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Interesses Municipais
A  higiene da cidade

«Na física das povoações 
humanas dá-se o mesmo fe­
nómeno de pigmentação que 
nos indivíduos: a fisionomia 
vem de dentro.» Aquilino 
Ribeiro diz certo, viu exacto; 
nem admira— por seus olhos 
espertos e atentos de obser­
vador, como romancista no­
tabilíssimo. A fisionomia das 
povoações vem de dentro, 
a fisionomia humana das 
povoações humanas — i  co­
mo poderá deixar de ser 
tristonha, esfarrapada em 
desleixo e musgosamente 
suja a nossa, se lhe vem de 
dentro ao rosto e nele es­
tampa e reflecte os decrépi­
tos, vergonhosos e imundos 
interiores de tantas e tantís- 
simas casas, ainda hoje, por 
suprema incúria desumana, 
destinadas forçadamente a 
habitação, mesmo dentro da 
nossa cidade e em tal nú­
mero que lhe constituem a 
maior parte?

E senão vejam: em alguns 
pontos, arrasaram-se casas; 
noutros, melhorou-se o pa­
vimento das ruas —  e conti­
nuou o mesmo ar maltrapi­
lho e sarnoso de colmeias 
pobrezinhas, muito feias. E' 
que «no encardido interior, 
ninguém tocou». Acolá fi­
caram outras casas tam su­
jas ou mais sujas do que as 
deitadas abaixo, e, aqui, se 
escaiolaram as frontarias dos 
prédios — por causa do vi­
sitante — , lá dentro delas en- 
xundia-se a mesma imundí­
cie. Por isso não falamos só 
de velhos pardieiros infec­
tos, há muito condenados a 
demolição ou profunda re­
forma pela mais preliminar 
das noções de sanidade 
pública; referimo-nos tam­
bém a muitos outros de 
certa aparência enganosa 
por fora, mas verdadeiras 
sargetas repelentes. A  cada 
passo nos envergonha e hu­
milha ouvir dizer — «como 
é possível, sendo Guimarãis 
uma cidade de certa cultura, 
que nela se viva em seme­
lhante porcaria?!»

Temos aqui, bem visinhas 
da porta, algumas povoações 
mais modestas, com muitos 
menos recursos, e cujo con­
fronto, em higiene de habi­
tação, nos deprime: Fafe e 
Santo Tirso, por exemplo, 
ou mesmo, (e porque não?) 
as Taipas e Vizela. A  quan­
tos viajantes não temos nós 
ouvido lamentar, sincera­
mente, que, sendo Guima­
rãis uma cidade tão interes­
sante, de vida tão activa, 
com seu renome tradicional 
e seu incremento progressi­
vo—  cheire tão mal, valha­
mos D eus! Não é vergonho­
so isto? Ou é vergonha o 
dizermo-io nós e continua­

do a ouvi-lo dos outros? 
Nos duo turbo sumus, como 
se diz no Ovídio — devemos 
deixar andar para sempre 
ligadas a ideia de Guimarãis 
com a ideia do mau cheiro ? 
Desgraçadamente, porque 
não nos querernós referir às 
humadas da Rua de Couros, 
periódicas e transitórias, mas 
ao cheiro mau de tôda a ci­
dade, êle provém da misé­
ria, da falta de limpeza, da 
incúria e do desleixo da 
maior parte das nossas ha­
bitações.

Dizem que na China, país 
essencialmente agrícola, o 
estrume humano é tido em 
tanta conta, que o acto de 
o produzir não é por forma 
alguma vergonhoso; e que, 
estradas fora, nos sítios mais 
aprazíveis, se vêem pitores­
cos compartimentos, com 
atenciosos letreiros—até em 
verso — convidando cortez- 
mente o transeunte a des­
cansar um pouco e a . . .  a 
aliviar-se da fadiga da jorna­
da. E' muito bom na China, 
onde a gente é tanta e nas­
ce tão proliferamente, que 
mil chins a mais ou a menos 
nem se contam. Mas, se re- 
flectirmos no quadro da 
mortalidade vimaranense, o 
caso, que parece brincadei­
ra de entrudo, assume logo 
aspecto de extrema gravida­
de. Mau é que já nem a 
gente sinta o cheiro em que 
vive, pois é sinal de adian­
tado intoxicamento. Os ou­
tros narizes não gostam, mas 
passam. O peor é . . .

V Á R I A
Guimarãis em 1836 — Transcre­

vemos do nosso meinorialista: «Pela 
noite (de 3-Outubro) morreu na casa 
do Priorado o Tesoureiro-mór da Co­
legiada Tomé Luís Felgueiras, Cava­
leiro (das Ordens) de Cristo e da 
Conceição, de que nunca usou os 
hábitos. No testamento, feito em 1826, 
apareceram muitas celebreiras, filhas 
do seu génio, como o deixar declara­
do o ir enterrar ao Campo Santo, se 
não chovesse, pois de contrário o se­
ria na Colegiada, na nave defronte da 
Capela do S . m0 Sacramento, em uma 
grande sepultura que ali havia (talvez 
por ser de extrema altura e grossura 
quando fez o testamento, pois quando 
morreu estava magro); o deixar a seu 
sobrinho Luís Pedro Felgueiras, Có­
nego, e já defunto, uma pulseira de 
pedras roxas que o Cardial de tal ti­
nha dado a sua sobrinha a Condessa 
de tal e que esta lhe tinha dado; — 
43$00 reis a cada Convento de Pom- 
beiro, Basto, Paço de Sousa, Costa, 
S. Domingos, S. Francisco e Capu­
chos (sendo os primeiros muito ricos) 
coin a obrigação de lhe resarem um 
responso; virem os pobres todos da 
Vila com uma vela acêsa na mão e o 
rosário na outra, acompanhando-o 
até ao Campo Santo — e todos diri­
gidos por dois Padres, a quem se da­
ria uma vela, como as que se costu­
mam dar no dia da Senhora das Can- 
deias — dando a cáda pobre 12 0  reis 
— 2$00 reis a cada Mestre de meni­
nos e de meninas para estes lhes da­
rem um magusto, se fôsse no tempo 
das castanhas, e não o sendo uma 
merenda de frutas ou figos do Algar­
ve, com a obrigação de os primeiros 
irem no dia, em que estivesse depo­
sitado na Colegiada, resar-lhe pela 
alma e acompanhá-lo até ao Campo 
Santo, e as segundas aplicar as suas 
orações pela alma dele, no dia do seu 
enterramento. Outras muito celebrei­
ras apareciam neste testamento, que 
não refiro por serem muitas. — Foi 
depositado no dia seguinte (5) na 
Igreja da Colegiada, onde se lhe fez 
o ofício do corpo presente, e sepul­
tado no Campo Santo na forma men­

M a c i e i r a  e m  F l o r
O' macieira em flôr, abre-me os braços I 
Dá-me os teus beijos, macieira em flôr !
E que os teus beijos e que os teus abraços 
Me encham a vida, como a enche o amor !
Quando em breve eu partir para os espaços, 
Braços em cruz, os lábios sem calor,
Tal como a dôr nos acompanha os passos, 
Acompanha-me tu da tua dôr !
Mas que até lá eu viva da paixão,
0* Natureza forte e palpitante,
Que há no teu amoroso coração !
Cheia d'encantos, como tu só tens,
Sê para mim a derradeira amante,
Tu, que és p'ra os outros a melhor das mãis !

FAUSTO GUEDES TEIXEIRA.

cionada, assistindo a tudo o Cabido*. 
E pouco mais de interessante regista 
durante o mês. — A 4, principiaram 
os alicerces da obra do Hospital, que 
os Terceiros Dominicos fizeram junto 
à sua Capela (e nota ele: «Uina ins­
crição, que está no mesmo Hospital, 
diz que a primeira pedra foi lançada 
a 24 de Outubro de 1836»). — A 7, o 
juramento pela Camara da Constitui­
ção de 20, mais pelos Empregados 
daquela, Juizes de Paz e Eleitores 
«menos alguns que a não quizeram 
jurar». — A 20, teve o Barão do Al- 
margetn, Governador da Província, 
que estava na sua Casa de Caneiros, 
a notícia de que tinham fugido de 
Braga para a Galiza alguns Oficiais 
Miguelistas. E como na Galiza ha­
viam entrado as tropas de D. Carlos, 
pretendente à Corôa, e de igual côr 
política daqueles, a notícia levantou 
rumor — alvoroço nos Constituintes, 
exaltação nos Realistas : «Nesta noite 
pegou a policia em armas.» — A 27, 
jurou o Cabido da Colegiada a Cons­
tituição, por ordem do Vigário Capi­
tular, que a recebera do Governo: 
«Este juramento foi dado involuntá­
riamente por todos os membros do 
Cabido». — A 30, soube-se que fôra 
nomeado administrador do Concelho 
José Joaquim Cardoso de Abreu (o 
Reboto) e substituto o Bacharel Rodri­
go de Freitas Sampaio (o Manguito).

*

De Francisco Rodrigues Lobo:
5)

— termo das razões
— Esta manhã, porque me pareceu 

de caça e por gastar nela o dia, com 
menos cuidado do desejo da noite

— altos hervados e atoeiras
— vidas silvestres
— os olhos eram duas estrelas de 

diamantes, em cujo fundo um verde 
escuro de esmeraldas aparecia

— não perdiam tempo em se ache­
garem aos

— porém assentados, sem o estarem 
ainda no que seria (a matéria da con­
versação)

— afloxando as rédeas ao cavalo
— qual soa (costuma) ferir o relâm­

pago
— áspero burel da esclavina (era a 

opa de escravo) que a romeira vestia
— em matéria de amor tudo o que 

reluz é ouro e tudo o que assombra é 
sol *

do, desejos, esperanças, pesares de 
seres desaparecidos, que a criança não 
conhece, e em que foi, porque neles 
esteve como êles em si revivem. Sécu­
los de saudade vibra mnesta música. 
Tantos lutos, tantas festas! — E, no 
fundo do quarto, parece-lhe, ouvindo- 
-os, que vê passar as belas ondas so­
noras que correm no ar ligeiro, as li­
vres avesinhas e os suspiros mornos 
do vento». (Romain Rolland).

*
Manuel Bernardes:
Amontoas virtudes, devoções e 

exercícios pios, sem primeiro fazer 
cabedal de humildade? Pois supõi 
que levas pó nas palmas das mãos 
contra o vento.

Quem pode exercitar a doçura de 
espirito no meio das dôres, a genero­
sidade no meio das fraquezas, a paz 
no meio das contradições, êste é mais 
que perfeito.

A palavra revestida de brandura 
tem muita mais fôrça e lustre: e re­
vestida de cólera, urna e outra coisa 
perde. Nada menos se persuade ao 
próximo, do que o que se lhe intenta 
persuadir com modo apaixonado ou 
imperioso. ♦

Se as pessoas que se dizem pie­
dosas, cristãs, religiosas — o fôssem, 
na verdade; se as pessoas que se 
julgam inteligentes e cultas — o fôs­
sem, ah ! como seria o mundo tam 
diferente!

O n d e a  erv a  m e d ra ...Á s  p r im e ir a s  g ô ta s  d e  c h u v a , lo g o  se p ô d e  o b s e r v a r  o  to m  e s v e r d e a d o  q u e  se a la s tr o u  p e ­lo  L a r g o  d a  M is e r ic ó r d ia , tra n s­fo r m a n d o -o  em  s o b e r b o  p a sci g o  p a ra  r u m in a n te s , ta m  fr e s ­ca  e te n r a  a e r v a  a li m e d r a !
Qual o motivo? —  d ir ã o  o s le ito r e s  a n s io s o s  d e  r e p a r o s .—  A  r e c o n h e c id a  h u m id a d e  q u e  e n fe r r u jo u  o  s a c h in h o  e o im p o s s ib il it o u  d e  s e r v ir  d e m a n e jo  ú t il a  q u a lq u e r  a s s a la ­r ia d o  c a m a r á r io .

Notas dispersas — «O R io .. .  Os 
Sinos.. .  Até ao mais longe que pode 
remontar minha lembrança — a êsses 
tempos distantes, e a qualquer hora 
da vida — sempre ouço cantar suas 
vozes profundas e familiares... De 
noite — meio adormecido : Um páli­
do luar branqueia os vidros.. .  O rio 
sussurra. No silêncio, sua voz sobe, 
tôda-poderosa, e domina os seres. 
Ora lhes acaricia o sono, e parece ela 
mesmo adormecer no balouço das on­
das. Ora se irrita, e uiva como fera 
enraivecida, que quere morder. A 
vociferação aplaca-se: é agora mur­
múrio de infinita doçura, timbres 
claros, como de argentinas campai­
nhas, como risos de criança, ternas 
vozes que cantam, uma música a dan- 
sar. Grande voz maternal, que jámais 
se apaga! Embala o menino, assim 
como embalou durante séculos, do 
nascimento à morte, as gerações que 
foram antes dêle; penetra em seu 
pensamento, impregna os seus sonhos, 
rodeia-o com o manto de suas flori­
das harmonias, que o envolverão ain­
da quando êle estiver deitado no pe­
queno cemitério, que dorme à beira 
da água.. .  Os sinos.. .  E’ a manhã ! 
Chamam-se e respondem-se, dolentes, 
um pouco tristes, amigos, tranquilos. 
Ao som de suas vozes lentas, sobem 
enxames de sonhos, sonhos do passa-

C lu liism o ?  n ã o !E ’ p o n t o  a s s e n te  q u e  o s  v i-  m a r a n e n s e s , e n o m e a d a m e n te  o s  d e s p o r t is ta s , n u n c a  p o r  n u n c a  s o u b e r a m  c o r r e s p o n d e r  a o  s a c r if íc io  d a q u e le s  q u e  p r o ­c u r a m  n iv e lá -lo s  c o m  as p o p u la ­çõ e s  m a is  c u lta s  e c iv il iz a d a s , p r o p o r c io n a n d o - lh e s  d iv e r s õ e s  q u e  s e ja m  o  r e g a lo  e a c o m p e n ­s a ç ã o  d e  u m a  s e m a n a  d e  tr a b a ­lh o , c o m o  é  ta m b é m  d e  u s o  d iz e r -s e  q u e  a s in ic ia t iv a s  m o r ­re m  à m ín g u a  d e  a s s is tê n c ia  m o r a l e  m a te r ia l .C o is a  n o v a , e n tu s ia s m o  c r e s ­c e n te  q u e  v a i d a  r e s o lu ç ã o  in ic ia l à  r e a l id a d e , p a r a  lo g o  se  t r a n s fo r m a r  e m  c o is a  d e  s o ­m e n o s , s u je ita  a a c r e s  r e p a r o s  (e q u á s i s e m p r e  t e c id o s  p e lo s  m a is  b a ix o s  m e io s  d e  in tr ig a ) , se m  r e s p e it o  a lg u m  p e la  h o n ­ra a lh e ia  n e m  p e la  d ig n id a d e  p e s s o a l.V e ja -s e  o  q u e  se  e s tá  a  p a s­

s a r  c o m  o  Vitória Sport Club !—  F a lt a  d e  b a ir r is m o  e fa lta  d e  c lu b is m o . P e d e m -s e  as m á ­x im a s  r e g a lia s , e x ig e m -s e  o s m a io r e s  s a c r if íc io s , r e c la m a m - -se  o r g a n iz a ç õ e s  d is p e n d io s ís -  s im a s , m a s  a r e s p e ito  d e  a s s is ­tê n c ia  m o r a l e  m a t e r ia l . . .  n a d a .T o d o s .s e  ju lg a m  té c n ic o s  cfa b o la , t o d o s  se  ju lg a m  n o  d i­r e ito  d e  e m itir  o p in iõ e s , t o d o s  a c u s a m  e fa z e m  o b s e r v a ç õ e s  a q u e m  d ir ig e , p a r a , a o  fim  e a o  c a b o , n ã o  se d e s c o b r ir  u m a  d e ­d ic a ç ã o  —  u m a  s e q u e r  —  q u e  se  p e n ite n c ie  e  s in ta  o  r e m o r - d im e n to  d e  c o n s c iê n c ia  q u e  a d e s ig n e  a  d iz e r  a o s  s e u s  b o ­t õ e s :  Afinal, todos somos os 
culpados.N ã o  é a s s im  q u e  o s  g r a n d e s  tr iu n fo s  se a lc a n ç a m  o u  q u e  o  b o m  n o m e  d a  te rr a  g a n h a r á  n a c o n s id e r a ç ã o  d o s  o u tr o s  p o ­v o s . E ’ tr a b a lh a n d o  e p r e s ta n ­d o  a  m a io r  a s s is tê n c ia  a o  c lu b  d a  s u a  p a ix ã o  q u e  p o d e m  v e r s a tis fe ito s  o s  se u s  d e s e jo s  e a m ­b iç õ e s . M a l  v a i a  q u e m  p e r d e  a  n o ç ã o  d o  clubismo p a r a  c o n ­s e g u ir  r e a lç a r  o  bairrismo q u e  se a p r e g o e  e m  lo a  m e n tir o s a .
V an d alism oÉ  v e lh o  e s a b id o  q u e  n e m  o  d ia b o  q u is  c o is a  a lg u m a  c o m  o s  r a p a z e s .Ir r e q u ie to s  e  s e m  e d u c a ç ã o , m a ld o s o s  p o r  te m p e r a m e n to , e , a s  m a is  d a s  v e z e s , c o m  a c e n ­tu a d o s  r e q u in te s  d e  v a n d a lis ­m o , ju lg a m -s e  s e n h o r e s  d e  to ­d o s  o s  r e c a n to s  c ita d in o s  e e i-lo s  q u e  p r a tic a m  tr a q u in ic e s  d e  tô d a  a o r d e m , s ó  p o r q u e  o se u  fô le g o  e v id a  m ô ç a  o s  to r n a m  in s a c iá v e is  d e  g a r o t ic e .—  Anda para a minha ru a!—  c la m a m  e m  v o z  d e  c o m a n ­d o  p a ra  o  p r im e ir o  c o m p a ­n h e ir o  q u e  t o p e m , e lo g o  se v ê  im p a n te  o  d e s r e s p e ito  n ã o  s ó  p e lo  s o s s e g a d o  v iv e r  c a se ir o  m a s ta m b é m  p e lo  d e s p r e o c u ­p a d o  tr a n sita r  d e  q u e m  p a s s e .E ’ o  q u e  se o b s e r v a  n a s  im e ­d ia ç õ e s  d o  C a s t e l o ! N ã o  h á c a s ta n h e ir o  q u e  re s ista  à s su a s  p e d r a d a s , te lh a d o  q u e  n ã o  se p a rta  o u  tr a n s e u n te  q u e  n ã o  se ja  fo r ç a d o  a o lh a r  e m  t o d o s
G a z e t i l h a

O Notícias cá da terra 
anda agora numa guerra, 
guerra de jegionalismo, 
e eu li até uma trêta 
por causa da caininheta 
da Comissão de turismo.

Dantes havia a carreira 
e duma ou doutra maneira 
ia o Vaz e os seus bigodes, 
mas diz agora o turismo 
aconselhando alpinismo:
— caminha a pé que bem podes.

E o nosso regionalista 
arranjou uma entrevista 
que foi mesmo a seu sabor, 
que teve por resultado 
ficar raivoso, irritado, 
o Zèzinho-provedor.

O que na Penha estiver, 
se cá abaixo descer quer, 
terá que alugar um carro, 
vinte palhaços p’ra vir, 
mais outros para subir, 
quarenta paus não é barro.

Suponham que um cidadão 
pela cara passa a mão 
e que se sente arranhado, 
se quizer vir ao barbeiro 
gasta um bule de dinheiro... 
mas fica bem barbeado.

Se a carreira está parada 
por ser despesa avultada, 
desde já indico um meio 
de se curar a ferida, 
faz-se p'ra o ano a corrida 
no Rolls Roice do correio.

Camara Dio.

o s  s e n tid o s  p a r a  b e m  liv ra r-s e  d e  v e r  a s u a  c a b e ç a  r a c h a d a  e e s c o a n te  d e  s a n g u e .A o  d ig n o  c o m a n d o  d o  P o s to  d e  P o líc ia  r e c o m e n d a m o s  o  te r­m o  d e  ta is  b r è je ir ic e s  q u e  n a ­d a  r e c o m e n d a m .
Falta de limpezaU m  le ito r  a s s íd u o  c h a m a  a  n o s s a  a te n ç ã o  p a r a  o  d e p lo r á ­v e l e s ta d o  e m  q u e  se e n c o n tr a  a  R u a  D r . J o s é  S a m p a io , n a  p a rte  e m  q u e  e sta  lig a  c o m  a  n o v a  A v e n id a  d o s  C o m b a t e n ­tes d a  G r a n d e  G u e r r a , a fir­m a n d o  q u e  n e m  v a s s o u r a  d e  g ie s ta  p o r  a li te m  e x e r c id o  a  s u a  b e n é fic a  a c ç ã o  e ta m b é m  q u e , d e v id o  à e s ta g n a ç ã o  d e  á g u a s , já  p o r  a li se  o u v e  o  c o a x a r  d a s  rã s  e o s  m o r a d o ­res d a q u e la  a r té r ia  se  v ê e m  a b r a ç o s  c o m  u m a  p r a g a  d e  m o s ­q u ito s  p o r  t u d o  a to r m e n ta ­d o r a .A  c o n t in u a r  —  re fe r e  o  le ito r  a m ig o  — , o s  h a b ita n te s  v er-se- ã o  n a  n e c e s s id a d e  d e  m u d a r  d e  lo c a l o u  r e c la m a r  « m o s q u i­te iro s»  c o m o  o s  u s a d o s  n a s  in ó s p ita s  r e g iõ e s  a fr ic a n a s , n ã o  te n h a  a  s a n id a d e  d e  c o n s ta ta r  a  in t r o d u ç ã o  d e  n o v a s  d o e n ­ç a s  d e  c a r á c te r  m a lig n o  e d e s ­c o n h e c id a s  e m  n o s s o  m e io .
Aos nossos assinantes

In ic ia m o s  j á  a  c o b r a n ç a , n a  ' C id a d e , r e fe r e n te  a  m a is  um tr im e s tr e  do NOTICIAS DE GUI- 
MARÂIS, que te rm in o u  com  o n .°  2 4 4 , e p ed im o s a  todos os n o sso s  e stim a d o s  a s s in a n te s  o fa v o r  de d is p e n s a re m  ao nosso co b rad o r o m e lh o r a c o lh im e n to , o que m uito a g r a d e c e m o s , d e s ­de j á .A todos a q u e le s  que têm  a l ­gum  recib o  em  a tr a z o , por m o­tivo de terem  esta d o  a u s e n te s , e t c . ,  p ed im o s, ta m b é m , e n c a r e -  c id a m e n te , o fa v o r  de p ro ce d e ­rem  à  r e s p e c tiv a  liq u id a ç ã o , e v ita n d o -n o s  a s s im  o tr a n s t o r ­no que o a tr a z o  d a s  ^cobranças nos a c a r r e t a .A os a s s in a n te s  de fo r a , p ed i­m o s , ta m b é m , o fa v o r  de nos fa z e r e m  r e m e s s a  d a s  im p o r tâ n ­c ia s  em  d é b ito , logo que re ce b a m  c o m u n ic a ç ã o , n ê s s e  se n tid o , d a A d m in is tra ç ã o  do NOTICIAS DE 
GUIMARÃIS.A todos fic a r e m o s  m uito g r a to s .

Francisco Pinto Rodrigues
Advogado

R. Gravador Molarinho—Guimarãis
------  T E L E F O N E  1 7 2  -------

F a r p a s

V i n d i m a sJ á  m e  e n c o n tr o  d e  n o v o  n a  m in h a  c a sa  d e  S .  J o ã o  d a s  C a í d a s . D e ix e i  a te rr a  d o  C e ­g o  d e  M a io  e n tr e  a c e n a r  d e  le n ç o s  d e  d e s p e d id a  e  c o r a ­ç õ e s  q u e  se  a p a r ta m  d e  saú? d a d e . R a p a r ig a s  e ra p a z e s  q u e  a b r e m  in te r r e g n o  n o s  se u s flirts d e  p r a ia , u n s e o u tr o s  e s q u è -  c id o s  q u e , n a m o r o  d e  p r a i a . . .  
fica  enterrado na areia. M a s  à s  v e ze s  h á  e x c e p ç õ e s  e q u e m  s a b e  se  m u ita s  d e s ta s  r a p a r i­g a s  q u e  e u  v i n a  p r a ia  e  n o  c o m b o io , e s c a n d a l o s a m e n t e  d e s p i d a s  e  e x c e s s iv a m e n te  p in ta d a s , n ã o  e s ta r ã o , d a q u i a a lg u m  t e m p o , u n id a s  p e lo  m a ­tr im ó n io  a  a lg u n s  d ê ste s  r a p a ­ze s  alambiscados e finos q u e  e ra m  tô d a  a m in h a  a r r e lia  d e  h o m e m  d o u tr o s  te m p o s , h a b i-
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i s r  2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

cfi!ázim as popu lares
LVII

Princípios querem as co isas — 
Manifesta-o muita gente;
Mercê das tretas e loisas 
Vive o mundo descontente.

LVIII

A quem modere a ambição 
Dize-lhe: g o sa  o  teu pouco, 
(Pois ninguém lhe irá à mão)
E  deixa a fan ar o louco.

LIX

Que não há homem sem  nome 
E o teu, José, foi cuidado.. .  
Nem nome sem sobrenom e 
Pois te alcunham — do Telhado. 

LX

Quem nada souber de m al 
Tam bém não sa be  de b em ; 
Conhecido o seu igual 
Não engrolará ninguém.

LXI

A tôda a môça faceira,
Cautela, não se iludir :
S ob a  som bra da nogueira 
N ão te deites a  dormir.

LXII

Ama gôrda, pouco leite —
Tem graça mas pouco senso; 
Vaca magra que se ageite 
Não produz sem ter bom penso. 

LXIII

Diz-se : quem prim eiro anda  
(é certo), prim eiro g a n h a ;
Falte a fôrça a quem comanda 
Que fàcilmente se apanha.

L. Coelho.

Po$£Wro$. j)os Jornais.
Vida de Cristo, segundo os Evan­

gelhos e as revelações de Catarina 
Emmerich — p elo  P .e J o s é  Alves Ter­
ças. Encontra-se em distribuição o 
fascículo número 6 , desta não só in­
teressante como instrutiva obra. O 
presente número é consagrado, na 
máxima parte, aos episódios emocio­
nantes do encarceramento de S. João 
Baptista, diálogo do Salvador com a 
Samaritana, junto do pôço de Jacob 
e, finalmente, dos primeiros rebates 
de consciência, que levaram à con­
versão de Maria Madalena. Vários 
mapas acompanham o Salvador nas 
suas prègações, através da Judeia e 
àlém dos limites da Galileia.

N. da R.
A  crítica dos livros só terá lugar nesta 

secção quando sejam enviados 2 exem ­
plares, limitando-nos a simples registo de 
publicidade no caso de se tratar de sim ­
ples oferta à redacção.

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V i l a s - B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais cie L isboa, 

Madrid e P a ris .

C O N S U L T A S i

Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 1 1  h.
Em Braga : Todos os dias úteis. 
(177) L. Barão S. Martinho, 78.

t u a d o  a o  c lim a  s á d io  d e s ta s  p a r á g e n s  d o  M in h o .E n l im , já  é c o s t u m e  d iz e r -s e  q u e  os gostos não se discutem e q u e  quem corre por gosto 
não cansa.

*  *  *C h e g u e i  a  S .  J o ã o  n o  m o ­m e n t o  e m  q u e  t u d o  se  p r e p a ­r a v a  já  p a r a  a  fa in a  a le g r e  d a s  v in d im a s .F a in a  a le g r e , s e m  d ú v i d a ;  fa in a  q u e  te m  o s  s e u s  r e s s a ib o s  p a g ã o s  e m  lo u v o r  d o  d e u s  B a c o . A  c o lh e it a  a in d a  é  p r o ­m e t e d o r a , a p e s a r  d e  t o d o s  o s  p e s a r e s . E  o  v in h o  d e lic io s o  e  a fa m a d o  d ê s te s  s ít io s , c o n t i­n u a r á  a  c o r r e r  e  a  a p a g a r  o  f o g o  d a s  b o c a s  s e d e n ta s  d o  p r e c io s o  n é c ta r  o u  já  v ic ia d a s  e m  b e b ê - lo  a té  m a is  n ã o .E  c o m o  te e m  u m  a r  d e  fe s ta  t o d o s  ê ste s  c á m p o s  o n d e  a v in d im a  s e  fa z  j á l  N ã o  fa l­t a m , p a r a  q u e b r a r  a m o n o t o ­n ia  d a  p is a d a , as v io la s  e  o s c a v a q u in h o s  a  a c o m p a n h a r  a v o z  u m  ta n to  d e s a fin a d a  d e  q u a lq u e r  c a n t a d o r  d e  o c a s iã o . P e la  a ld e ia  fo r a  o u v e m -s e  o s b e r r o s  fo r te s  d o s  h o m e n s  q u e  fa z e m  a s v in d im a s . Torna, 
torna, tornai E  a s  r a p a r ig a s  lá  v ã o  a c o r r e r , s e m  fa d ig a , a  a l iv ia r  a s c e sta s  d a q u ê le s  c a c h o s  d o u r a d o s  q u e , c o m o  d iz  o  P o e t a , s e r ã o0  v in h o , e n fim ! E n fim , i  A lento e a G r a ç a :—  A lm a do S o l , a trasb o rd ar  na taçaDe H e rcu le s  m ôço on nosso avô P la t ã o !

S. João das Caídas,
Outubro de 1936 . x. x.

DM IRO DEPOIS...

Reinaldo Ferreira
Fez, no pretérito dia 4  do 

corrente, um ano que fo i risca­
do do número dos vivos o 
Repórter X ! Não podíamos 
nós —  que por ele tivemos ad­
miração sincera —  deixar de 
assinalar, em pobres linhas em­
bora, a passagem do dia em 
que esse acontecimento estúpido 
fez transportar para as inson­
dáveis regiões do Além a alma 
generosa e boa do desditoso 
Reinaldo Ferreira.

Coincidiu a passagem desse 
primeiro aniversário lutuoso 
com o chegar-nos à mão, pelo 
correio, O L i v r o  d o  R e p ó r t e r  X  ( E s b o ç o  d e  u m a  v id a ) ,  que 
Mário Domingues, seu irmão 
espiritual, e a “ Agência E d i­
torial Brazileira„— num no­
bre acto de generosa solidarie­
d ad e— fizeram imprimir, re­
vertendo o produto liqu ido  
dessa publicação em favor da 
m ãi e dos filhos do homem que 
chegou a ver transformados 
em realidade todos os doirados 
sonhos da sua infância, mas 
que fo i depois dura e cruel- 
mente tocado pelo mais atroz 
dos infortúnios.

Colaboram nesse livro de jus­
tiça, escritores e jornalistas co­
mo Adelino Mendes, Aguinaldo 
Escaleira, Belo Redondo, Cris- 
tiano Lim a, Em ília de Sousa 
Costa, F erre ira  de Castro, 
Uerculano Nunes, João  de Sou­
sa Fonseca , Mário Domingues, 
Mário de Figueiredo, Mário 
Monteiro, Oscar de Carvalho 
Azevedo, Rocha Martins e Sou­
sa Costa.

0  que todos eles dizem do 
grande vencido, do gigante 
aniquilado, é de molde a reco- 
nhecê-lo —  o que aliás já  fa-  
ziamos em nosso pobre enten­
der—  como o maior prodígio 
e como primeiro valor da re­
portagem poHuguesa e euro­
peia.

Pobre e desventurado Rei­
naldo !

Que êsse livro, onde tão au- 
torizadamente se traça o perfil 
da lua alma de eleição e se 
vinca o poder do teu form idá­
vel talento, vá levar um pouco 
de conjôdo moral e material 
àqueles a quem tanto quiseste e 
dele tanto carecem, e sirva ao 
mesmo tempo para redimir em 
parte os que na hora da desdi­
ta te abandonaram  —  a ti que 
foste orgulho duma geração e 
da Pátria em que nasceste —  e 
bem assim ferretear uns tantos 
upulhas som as„ (no dizer de 
Mário Domingues) que, apro­
veitando-se da tua quási alu­
cinação, provocada por enorme 
dor moral, te sugaram, preten­
dendo, depois, desonrar-te!

Infeliz R einaldo! Que a tua 
alma tenha encontrado, na mão 
de Deus, o descanço dos justos, 
e que os homens não abando­
nem aqueles por quem lutaste 
e sofreste/ . . .

Outubro d e 1936.

J .  G ualberto de F re ita s .

António José Pereira de Lima
Missa em acção de graças pelo seu 

restabelecimento

Conforme havia sido anunciado o 
digno Chefe da P. S. P. sr. A ntónio  
José Vieira, mandou celebrar na se­
gunda feira última, no templo de S. 
Francisco, uma missa em acção de 
graças pelo restabelecimento do pres­
tante cidadão vimaranense e ex-admi- 
nistrador do Concelho sr. António José 
Pereira de Lima, acto que foi celebra-1

do pelo ilustrado sacerdote rev. Horá- 
cio Pereira da Silva e teve uma assis­
tência numerosa e selecta, entre a 
qual nos lembra ter visto os seguintes 
cavalheiros:

Dr. Fernando Gilberto Pereira, dr. 
Adelino Ribeiro Jorge, dr. Mário Dias 
Pinto de Castro, dr. Manuel Jesus de 
Sousa, Afonso Costa Guimarãis, José 
da Silva Gonçalves, capitão José Ma­
ria Leite de Magalhãis e C»>uto, João 
Gomes de Abreu Lima, José Pinheiro, 
Aprígio Neves de Ca*tso, José de Sou­
sa Roriz, Mário de Sousa Menezes, 
Joaquim da Silva Eugênio, Augusto 
Joaquim da Silva, José Pinto da Fon­
seca, João Mendes Fernaudes, António 
Alves Ribeiro Gomes de Abreu, Simão 
Costa, Manuel A. Pereira Duarte, co 
ronel Alcino Machado, António José 
Pereira Rodrigues, Constautiuo San- 
toalha, João Garcia de Almeida Gui­
marãis, Américo Ramos, Rafael da 
Rocha Guimarãis, Lourenço Martins 
Ribeiro da Silva, Domingos Martins 
Ferreira, Silviuo Alves de Sonsa, Do­
mingos Duarte, Amadeu C. Peuafort, 
José Avelino Ferreira, João de Almei­
da Bravo, Francisco Matos Chaves, 
Autóuio Emilio da Co-ta Ribeiro, Luís 
Trepa de Oliveira Ramos, Joaquim 
Guise. P.* António Teixeira de Carva­
lho, João de Deus Pereira, José For- 
nandes da S. Correia, Augusto José 
Borges, dr. Alberto Rodrigues Milhão, 
dr. Sebaítíão Lobo Machado Cardoso 
de Menezes (Nespereira), Manuel Lo 
pes Martins, Francisco Raimundo de 
Sousa Guise, Joaquim Ribeiro Moura, 
Domingos Alves Machado, Alberto Go­
mes da Silva Gnimarãis, Joaquim da 
Silva Eugênio, José da Silva Gonçal­
ves, Arnaldo Alpoiin de Menezes, Se­
bastião Mendes, Sebastião de Freitas, 
António de Castro Martins, António 
Luís da Silva Dantas, José Jorge. An­
tónio Marques Pereira, àlém do home­
nageado e sua família, chefe da P. S.
P. e guardas da sua esquadra, G. N. R., 
in-tituíções de beneficência, etc., etc.

Fizeram-se representar as mesas da 
V. O. T. de S. Francisco e da Irinan 
dade dos Santos Passos, Associação 
Industrial e Comercial, Escola Indus- 
tiial e Comercial “Francisco deHtdan- 
da„, a Banda dos B. V., o Azilo de 
Santa Estefânia, etc.

No côro e sob a hábil regência de 
Autóuio Caldeira, a O.questra Vima­
ranense executou, com muito brilho e 
durante o religioso acto, algumas ma 
guíficas composições.

No fiual o homeuageado agradeceu 
a tôdas as pessoas a sua comparência 
ao acto e entregou ao chefe da P. S, 
P. sr. António José Vieira uma avul­
tada quantia para ser distribuída pelos 
pobres, o que se fêz no mesmo dia na 
Esquadra Policial.

Luís Filipe Coelho

N a  p r ó x im a  q u in t a - fe ir a , d ia  15, p a s s a  o  a n iv e r s á r io  n a t a lí­c io  d o  n o s s o  q u e r id o  a m ig o  e d is t in to  c a m a r a d a , s r . L u ís  F i ­lip e  C o e lh o ,  m u ito  d ig n o  p r o ­fe s s o r  d a s  S a la s  d e  E s t u d o  « G i l  V ice n te *» , d e s ta  c id a d e , p e s s o a  m u ito  c o n s id e r a d a  n o  n o s s o  m e io  p e la s  s u a s  e le v a ­d a s  q u a lid a d e s  e d o te s  d e  in ­t e l ig ê n c ia . P o r  tal m o t iv o  e a n t e c ip a d a m e n te  o  a b r a ç a m o s  d e s e ja n d o  q u e  e sta  d a ta  se  re­p ita  ad muitos anos.

[ a n t o l o g í a I
i « h h w < hJ

0 naufrágio
da Capitana de Portugal

2) Q u a l  a n o ite  fô s s e , se n d o  d a s  la r g a s  d o  In v e r n o , e em  a ltu r a  g r a n d e , p o d e r á  b e m  c o n ­s id e r a r  q u e m  se h a ja  v isto  em  s e m e lh a n te  fo r tu n a . T ô d a  se p a s s o u  e m  c o n fis s õ e s , v o to s  e t e s t a m e n t o s ; o u tr o s  m a is  p ro- v id e n te s , q u e  p ie d o s o s , e m  fa z e r  ja n g a d a s  e p r e v e n ir  a r t i f í­c io s , d o n d e  p u d e s s e m  la n ç a r -s e  ao  m a r  n o  fin a l a p ê r t o , q u e  p o r  in s ta n te s  a g u a r d a v a m .  D o m  iM an oel n ã o  ig n o r a n d o  o r isc o  e m  q u e  se v ia , ig u a l e c o m u m  ao  d e q u a lq u e r  o u tr o , m o s tr o u  s e m p r e  â n im o  in te ir o , e c o m  ta n to  e x c e s s o  c o n s t a n t e , q u e  p a s s a v a  a r e p r e e n s ív e l : p o r q u e  n ã o  s ã o  m e n o s  o b r ig a ­d o s o s  V a r õ e s  s á b io s , q u e  os o u tr o s  h o m e n s , a o b s e r v a r  as o p o r tu n id a d e s  d o s t e m p o s . S o u  b e m  le m b r a d o  d e u m a  n o tá v e l c o u s a , a e ste  p r o p ó s it o , p o r  eu h a v e r  n e la  ta m b é m  s id o  p a r te . M a  is fó r a  d e  te m p o  foi s u c e ­d e r  e la  e n tã o , q u e  r e fe r i- la  eu a g o r a . A s s is t i  c o m  D .  M a n u e l q u á s i tô d a  a n o ite  d e a q u e la  a t r ib u la ç ã o , p o r q u e  lh e  d e v ia  a m o r  e d o u tr in a  ; q u e r e n d o  ê le  m u d a r  v e s t id o s , c o m o  to d o s a s e u  e x e m p lo  fiz e m o s , o r n a n d o - -se  c a d a  q u a l d o  m e lh o r  q u e  t in h a , p o r q u e  m o r r e n d o , c o m o  e s p e r a v a , fô s s e  a v is to s a  m o r ­ta lh a  r e c o m e n d a ç ã o  p a r a  a h o n ­

r a d a  s e p u ltu r a . E m  m e io  d e s ­ta o b r a , e c o n s id e r a ç ã o  a q u e la  e x c it a v a , t ir o u  D .  M a n o e l os p a p e is  q u e  c o n s ig o  t r a z ia , e n ­tre  o s  q u a is  a b r iu  u m , e v o l­ta n d o  p a r a  m i (q u e já  d a v a  m o s tr a s  d e  s e r  a fe iç o a d o  ao e s ta d o  p o é tico ) m e  d is s e  s o s s e ­g a d a m e n te  : Este é um soneto 
de Lope da Leiga, que ele me 
deu, quando agora  vim da 
C órte; louva nele ao Cardial 
Barbarino, legado a latere do 
Sumo Pontífice Urbano VIII. A  e s ta s  p a la v r a s  s e g u iu  a liç ã o  d e le , e lo g o  se u  ju iz o , c o m o  se fo r a  e x a m in a d o  e m  urna s e r e n a  A c a d e m ia  ; ta n to  q u e  p o r  ra  z ã o  d e  c e r to  v e r s o , q u e  p a r e ­c ia  o c io s o  n a q u e le  b r e v e  p oe m a , d is c o r r e u , e n s in a n d o  m e  o q u e  e r a : Pleonasmo  e Aciro- 
logia, e n o  q u e  d ife r ia m , c o m  ta l s o s s e g o  e m a g is t é r io , q u e  s e m p r e  m e  fico u  v iv a  a  le m ­b r a n ç a  d e  a q u e la  a c ç ã o , c o m o  c o u s a  m u ito  n o tá v e l ; s e n d u  tu d o  e x p lic a d o  c o m  ta m  b o a  s o m b r a , q u e  in flu iu  e m  m im  g r a n d e  d e s c u id o  d o  r is c o  : d o n ­d e  v im  a e n te n d e r , q u e  a ê.^se f im , d e v ia  d e m o v e r  c o m ig o  ta m  e s tr a n h a  p r á t ic a , p a r a  o te m p o . P o r  to d a s  as h o ra s  d e s ta  tr e m e n d a  n o ite , se fô r a m  la n ç a n d o  ao  m a r  h o m e n s  a t r e ­v id o s  e in c o n s id e r a d o s , h a v e n ­d o -se  a r m a d o  d a s  p r e v e n ç õ e s , q u e  ju lg a v a m  c o n v e n ie n te s  a se u  r e m é d io : e c o m o  n e m  d e ­le s , n e m  d o  s u c e s s o , h o u v e s s e  q u e m  v o lta s s e  c o m  a n o v a , al g u n s  d o s  q u e  f ic a v a m , se  p e r ­s u a d ir a m  a o  m e s m o ; n ã o  o u ­v in d o , n e m  v e n d o  n a u fr a g a r  a o s  o u tr o s  p e la  d is t â n c ia , h o r ­ro r e e s c u r id ã o , q u e  a tu d o  c o n fu n d ia . P o r e m , d o s q u e  d e ­p o is  se  s a lv a r a m , foi e n te n d id o  n ã o  e s c a p a r  a lg u n s  d ê s t e s . E r a  n o  p r in c ip io  d o  q u a r to  d ’ a lv a , q u a n d o  m ila g r o s a m e n te  c h e g o u  à c a p ita n a , u m a  fa lú a  r o m p e n ­d o  o s  m a r e s , c o m  d u a s  p e s ­s o a s  s o m e n te  q u e  in fo r m a r a m  s e r  a q u e le  o  p o r to  d e  S. João  
da Lu\; lo g o  c o m  o  s e c r e to  p o s s iv e l, fô r a m  in tr o d u z id a s  n o  G e n e r a l ,  e m  cu ja  p r e s e n ç a  s e m  a lg u m  s e c r e to  (q ue o  p e r ig o  p o u c a s  v e z e s  é c o n tin e n te )  d e p a r te  d o  M a g is t r a d o  d e  s u a  V i l a ,  r e p r e s e n ta r a m  a D o m  M a n o e l : Como os senhores de 
seu governo ,  mandavam salvar 
naquela embarcação sua pes­
soa, por ser um General Es­
panhol, e Português, segundo 
mostrava seu estandarte, a 
cuja nação tinham particular 
afecto, e desejo de valer em 
tudo, como haviam mostrado 
com os mais. Que na delibe­
ração não parasse porque uma 
hora só podia haver de inter­
valo de aquele ponto à morte, 
sua e dos que o acompanhavam. D o m  M a n o e l , c o m  d ig n o  re p o u s o , r e s p o n d e u : Seria o úl­
timo; m a s  o s E n v ia d o s  m a n i­fe s ta r  a m : Que trariam por 
ordem, não embarcar a outra 
alguma pessoa prim eiro que 
ele ,  nem seria possivel salvar 
os ?nais, antes ao general pos­
to em terra ; porque então 
partiriam  dela outras fa lu as , 
que se ficavam  preparando 
para  remédio da mais gente. A  e s ta  te m e r o s a  s e n te n ç a , a cu  d ir a m  to d a s  as p e s s o a s  de c o n ta  à C a m a r a ,  d o n d e  D o m  M a n u e l se  a c h a v a , d a s  q u a is  fo i in s ta n tis s im a m e n te  r o g a d o , se  e m b a r c a s s e  p o r  s a lv a ç ã o , q u a n d o  n ã o  fô s s e  s u a , d os c o m p a n h e ir o s . T ô d a s  p e d ia m  o m e s m o : u n s  p o r q u e  c r ia m  s e r  a s s im  o q u e  os F r a n c ê s e s  d iz ia m  ; o u tro s  p o r q u e  a u s e n te  o G e n e r a l , e m  m a is  fica v a  d e s c u lp á v e l o  d e s a m p a r o  do n a v io , p o r q u e  c a d a  q u a l d e s e ­ja v a  r o m p e r  já  o s  la ço s  d a o b r ig a ç ã o , d e p o is  d e v ê r  ro to s  os fio s d a  e s p e r a n ç a . D e s ta  s o rte  p e r s u a d id o  D o m  M a n o e l , n o m e o u  a lg u m a s  p e s s o a s  de m a io r  e x p e r iê n c ia  p a r a  g u a r d a  d a  C a p it a n a , a fim  d e q u e  em  b o a  o r d e m  d is p e n s a s s e m  a e m ­b a r c a ç ã o  d a  g e n te  d e la . F ô r a m  n o m e a d a s :  L u is  M a r t in s  de S o u s a , N u n o  d e M e lo , L u is  B a r r e t o , L u is  B o r g e s  d e  C a s ­tr o , c o m  o s c a p itã e s  C o s m e  d e C o u t o  e L o u r e n ç o  M o u s in h o , d o s q u a is  só  d o is  e s c a p a r a m  v iv o s . L o g o ,  le v a n d o  e m  su a  c o m p a n h ia  a R u i  G o m e s  d a

0 P E  Hfl BOIE

Festas e Diversões
Futebol

A’s 15 horas, no Campo de Jogos 
de «Benlhevai», encontro entre o 
Grupo Desportivo do Pôrto e Vitó­
ria Sport Club (grupos de honra).

Cinema Sonoro (em Fafe)

No «Teatro-Cinema», às 21 horas 
de hoje, dia 1 1 , grandiosa sessão ci­
nematográfica, com o seguinte pro­
grama :

Vila do Conde (natural), Automo­
bilismo (natural), Vésperas de N atal 
(desenhos coloridos) e MASCARADA 
(comédia com Paula Wessely).

Os bilhetes encontram-se à venda, 
nesta cidade, no Café Oriental — Te­
lefone 154.

Pela Irtstpução

E sc o la  In d u s tr ia l  e C o m ercia l
— Com a assistência dos ilustres Pro­
fessores e de muitos alunos, reali­
zou-se na terça-feira à noite a sessão 
solene de abertura do ano lectivo na 
nossa Escola Industrial e Comercial 
«Francisco de Holanda» onde as au­
las já começaram. Na mesma sessão 
fez-se a distribuição dos prémios aos 
alunos mais classificados no ano tran- 
sacto.

L ice u  de M a rtin s  S a rm e n to  —
Avisam-se todos os alunos matricula­
dos neste Liceu que devem compare­
cer no próximo dia 1 2 , pelas 1 1  ho­
ras, para assistirem à abertura solene 
das aulas e distribuição de prémios.

A's duas horas da tarde far-se-á a 
marcação de lugares em tôdas as 
classes e a seguir os alunos matricu­
lados pela primeira vez devem apre­
sentar-se ao snr. Médico Escolar.

In s tru çã o  P r im á r ia  —  O âHO lec- 
tivo nas escolas de instrução primária 
iniciou-se já na passada terça-feira.

Declapação

Maria da Cruz Gonçalves Guima­
rãis, residente no Pombal, freguesia 
de S. Torcato, concelho de Guima­
rãis,declara que não se responsabiliza 
por dividas que seu filho Manuel da 
Silva Guimarãis, demente, faça em 
seu nome.

S. Torcato, i  de Outubro de
• 9 3 6 . (183)

Jeróaim o MSHTltlS D l lOCHft
Antigo Magistrado 
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ESCRITÓRIO: «

R .  Mousinho da Silveira, 310-2 .*

Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 117
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S i l v a ,  C r is t o v ã o  d e M e n d o n ç a , D o m  J o ã o  d a  S i l v a ,  M a n o e l d e S o u s a , c o m  o C a p e lã o -m ó r  F r e i  P a u lo  d a  E s t r e l a ,  q u e  d e p o is  foi B is p o  d e M e lia p o r  (v a ­rã o  d e  v a lo r , v ir tu d e  e s in g e  le z a  lo u v á v e l)  F ís ic o  e C ir u r -  g iã o - m ó r , e o  E s ta n d a r te  R e a l ,  se  e m b a r c o u  c o m  ig u a l r isc o  d o  q u e  p o d ia  p a s s a r  n o  c o n ­flito  d o  n a u f r á g io ;  m a s  a ju d a  d o  d o  fa v o r  d iv in o , c h e g o u  a s a lv a m e n to  a t e r r a , p o r  b e n e ­fíc io  d a  t r é g u a , q u e  o  m a r  e v e n to  c o s tu m a m  fa z e r , q u a n d o  o so l se  d e s c o b r e  n o  h o r iz o n te . Im p o r to u  s u a  p r e s e n ç a , a  v id a  d o s  q u e  se s a lv a r a m , e d e  ta n ­to p r é m io  n e c e s s ita v a  o  e m - p r ê g o  d a  v id a  e o p in iã o , c o m  q u e  p o r e s ta  jo r n a d a , c o m p r o u  se u  r e m é d io . F e z  lo g o  c o m  m a r a v ilh o s a  p r e s t e z a , d e s p a ­c h a r  d o z e  fa lu a s  e a lg u m a s  p in a ç a s  (sã o  e m b a r c a ç õ e s  m a is  s e g u r a s , q u e  lig e ir a s )  e m  d e ­m a n d a  d a  g e n t e , q u e  já  lu ta v a  c o m  o s b r a ç o s  d a  m o r te , n ã o  c o m o  a n te s  c o m  u n s a m e a ç o s . T a l  e r a  a d e s e s p e r a ç ã o , q u e  m u ito s  p o r fa z e r  m a io r  a n e c e s ­s id a d e , se la n ç a v a m  d o  n a v io  à s o n d a s , a fim  d e  q u e  n a  s a l­v a ç ã o  fo s s e m  a o s o u tr o s  p r e ­fe r id o s  : o s  q u a is  se  n ã o  p r e ­fe r ir a m  n e s ta  s a lv a ç ã o  a o s  o u ­tr o s , lh e  p r e fe r ir a m  n a  m o r te , q u e  in c o n s id e r a d a  o u  m e d r o ­s a m e n te  a n t e c i p a v a m . T a m  ru im  c o n s e lh e ir o  é o  m e d o , q u e  a b o r r e c e n d o  a m o r te  d is ­ta n te , p o r  fu g ir  d e la , b u s c a  o u tr a  m a is  v iz in h a .
Continua.

Dom Francisco Manuel tle Melo.

dl* memória óe um eão

B  y  r o n
(Tradução)

Se, morto, volve à terra alguém de fidalguia,
Pela glória ignorada, e alio de jerarquia,
A arte escultural 0 maior louvor ousa,
Dizendo a narrante urna quem ali repousa;
E acabado 0 trabalho, 0 túm’ lo mostrará 
0 que poderá ser, não 0 que fãra oá.
Mas, vivo, 0 pobre cão, amigo de firmeza,
Ao bom dia 0 primeiro, 0 primeiro à defeza,
Que, sempre ao seu senhor de coração fidele, 
Trabalha, luta, vive, somente para êle,
Sucumbe desprezado, oculto 0 valor seu,
Co’a sua alma negada no ceu:
E 0 homem, vão insecto! quer ser perdoado,
E reivindica um ceu por ai só habitado.
Homem! fraco vivente de qualquer minuto,
Ou escravo aviltado, ou do poder corrupto,
Que de t i —  sabes bem —  te apartarás com dó, 
Tão degradada massa de animado pó I 
E* teu amor luxúria, a amizade engano,
Mentira teu sorrir, tua palavra um dano I 
De natureza vil, nobre só de linhagem,
Ante cada animal corará tua imagem.
Vós ! que esta simples urna talvez contemplais, 
ANante —  pois chorar-lhe as honras não lograis. 
Aos restos dum amigo pétrea obra se fa z ;
Nunca vi senão um —  porém êsse aqui jaz.

IHulus.

BO M BEIR OS V O LU N TÁ R IO S
Damos hoje 0 resultado dos exames 

realizados, últimamente, na nossa be­
nemérita Corporação dos Bombeiros 
Voluntários.

Apuramento das provas de exame 
para voluntários para a 1 .* Classe:

l.° Grupo:
Voluntário n.° 45, José F. Fraga, 

classificado com a íetra F ;  n.° 50, 
João A. Maduro, cora a letra N, clas­
sificação só na parte teórica; n.* 36, 
Florêucio A. Almeida, com a letra N, 
classificação só ua parte teórica; n.° 5, 
Manuel A. Silva, com a letra D ; n.* 24, 
José d!01iveira, com a letra C ; n.° 48, 
Manuel Pereira, com a letra C.

2 ° Grupo:
Voluntário, n.° 16, Artur O. Couti- 

uho, classificado com a letra E ; n.° 9, 
Manuel J . P. de Carvalho, com a letra 
D ; n.* 8 , Autóuio C. M. Guimarãis, 
com a letra C ; n.° 17, Jerónimo Leite, 
com a letra A ; n.° 30, Mariuo S. Al­
meida, com a letra D ; n.* 42, António 
Macedo, com a letra B ; n.° 47, Antó­
nio C. Sampaio, com a íetra A.

3.° Grupo :
Voluntário n.° 11, Adolfo F. O. Gui­

marãis, classificado com a letra B, 
referente à parte teórica e com desis­
tência à parte prática; n.° 53, Luís 
Miranda, com a letra C ; n.* 56, Au­
gusto P. d’01iveira, com a letra D; 
n.° 59, João A. Passos, com a letra A, 
referente à parte teórica e desistência 
da prática; n.° 60, João C. Abren, com 
a letra A ; n.° 3, Autóuio C. Paredes 
J.°r, com a letra C ; n.° 13, Joaquim 
Alves, com a letra D.

Guimarãis e quartel dos Bombeiros 
Voluntários, 3 de Outubro de 1936.

O J ú r i : — José de Pina, l.° Co­
mandante ; António S. Lima, 2.° Co­
mandante ; Avelino da Silva Guima­
rãis, Patrão Honorário; José Crisósto­
mo da Silva Bastos, 1.® Patrão; Manuel 
Joaquim, Aspirante.

SOLIDARIEDADE E RECREIO
Excursão da Companhia do Norte

A excursão promovida, no pretérito 
domingo, pela Cotnpauhia dos Cami­
nhos de Ferro do Norte de Portugal, 
a Guimarãis, esteve muito concorrida, 
sentindo se os excursionistas bem sa­
tisfeitos pelo lindo passeio, com tôdas 
as comodidades, que lhes proporcionou 
a Companhia.

Excursão de Pico de Regalados

Também nos visitou, no mesmo dia, 
uma excursão de Pico de Regalados, 
que esteve em S. Torcato e Penha, 
onde os visitantes colheram as maia 
gratas impressões.

Todos os excursionistas, a maior 
parte dos quais desconhecia as belezas 
de Guimarãis, levaram consigo a sau­
dade do que viram e admiraram.

Grupo Fixe Baril

Este grupo excursionista vimaranen­
se reiiuiu uo passado domingo, tendo 
a sua direcção aprovado 1 0  novos as­
sociados.

Na mesma assembleia foi apresenta­
do am novo regulamento, sendo apro­
vado, por maioria.

Foi tomada a seguinte deliberação: 
Realizar 0 seu passeio, no ano de 1937, 
a Traz-os-Montes e Beiras.

Para sermos bairristas é ne­
cessário que 0 nosso esforço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que 0 vai de­
vorar é  ateada por entidade 
amiga ou antipática.
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Sarau de Gala e Baile

dos Anjos Teixeira de Freitas Car­
neiro, dedicada espôsa do nosso 
amigo sr. Bráulio Teixeira Carneiro.
Lrs. Mendes Correia e 

Luiz de Fina
Vai realizar-se em Guimarãis, den­

tro em muito breve, um baile de 
gala, precedido de um sarau de re­
quintada Arte que, por certo, mar­
cará uma verdadeira nota mundana, 
na Sociedade Vimaranense, consti­
tuindo um acontecimento de certa 
importância. Alfredo Caldeira, o 
incansável animador da excelente 
Orquestra Vimaranense e o sr. An­
tónio Guise têm empregado os seus 
melhores esforços na preparação da 
Orquestra, para a referida Festa. O 
programa do Sarau e a sua organi­
zação hão-de, sem dúvida, merecer 
os melhores elogios. Por iniciativa 
do nosso amigo sr. Alfredo Caldeira 
vão começar, brevemente, em Gui­
marãis, os chás-dançantes e outras 
diversões que a seu tempo serão 
anunciadas.
Casamento

Na igreja da Misericórdia reali- 
zou-se no passado domingo o casa­
mento do nosso prezado amigo sr. 
António Ferra, com a sr.» D. Izaura 
de Sousa Vinagreiro. Fôram padri­
nhos, por parte da noiva a sr.* D. Ma­
ria Couto (tia) e o sr. Aristeu Pereira 
(cunhado), e por parte do noivo a 
sr.* D. Alice de Barros Martins e o sr. 
Aurélio de Barros Martins (irmãos). 
Finda a cerimónia religiosa foi ser­
vido aos noivos e mais convidados, 
em casa da familia da noiva, um de­
licado copo d'água, durante o qual se 
trocaram muitos brindes. Os noivos 
fôram passar a lua de mel a Viana 
do Castelo.

O «Noticias de Guimarãis» dese­
ja-lhes as maiores felicidades.
Fedido de casamento

O estimado farmacêutico em Por­
to d’Ave, sr. José Baptista Vieira, 
pediu há dias em casamento para 
seu filho, o nosso amigo e concei­
tuado negociante local sr. Domingos 
Cosme Baptista Vieira, a sr.* D. 
Maria Cândida Leite Lage Salgado, 
gentil filha da sr.* D. Maria Leite 
Lage Salgado e do saiidoso comer­
ciante vimaranense sr. António de 
Araújo Salgado.

A noiva é possuidora de excelen­
tes dotes de educação e o noivo, um 
novo e activo comerciante, conta no 
nosso meio muitas amizades.

O enlace realiza-se brevemente.
Desde já desejamos aos noivos as 

maiores felicidades.
Dr. Joâo Neto

O nosso prezado amigo sr. dr. 
João Baptista Matos da Silva Neto, 
distinto advogado e Conservador 
do Registo Civil em Freixo de Es- 
pada-à-Cinta, foi nomeado, interi­
namente, chefe da i.» Secção da Se­
cretaria Judicial da Comarca de 
Guimarãis, devendo tomar posse por 
êstes dias.

Apresentamos-lhe as nossas feli­
citações.
F.* Horácio F. da Silva

Tem estado nas Pedras Salgadas, 
a uso de águas, o nosso bom amigo 
sr. P.e Horácio Pereira da Silva.
Lr. Jerónimo Rocha

Tem estado entre nós êste nosso 
amigo e distinto advogado e Con­
servador do Registo Civil em Va- 
longo.
General Schiappa de Azevedo

Esteve em Guimarãis na última 
quarta-feira êste brioso oficial e 
Comandante da 1 .* Região Militar.
Lr. Antero de Figueiredo

De visita ao nosso amigo e ilustre 
escritor sr. dr. Alfredo Pimenta, es­
teve há dias na Casa da Madre-de- 
-Deus, nesta cidade, o sr. dr. Antero 
Figueiredo.
Carlos Malheiro Lias

Visitou ontem os monumentos de 
Guimarãis e o Museu de Alberto 
Sampaio o ilustre romancista, sr. 
Carlos Malheiro Dias.
Comandante

António Garcia de Sonsa Ventara
De visita a seu tio, o nosso amigo 

sr. Joaquim de Sousa Pinto, tem es­
tado em Guimarãis o nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. Comandante 
António Garcia de Sousa Ventura.
Lr. Eduardo de Almeida

Regressou da Quinta da Freiria a 
esta cidade o nosso distinto colabo­
rador e amigo e ilustre advogado sr. 
dr. Eduardo de Almeida.
Alberto Fimenta Machado

Esteve nesta cidade, onde veio 
assistir à missa por alma de sua so­
brinha e afilhada Maria Celina, o 
importante industrial, e nosso amigo 
sr. Alberto Pimenta Machado, e sua 
espôsa, que actualmente se encon­
tram nas suas propriedades de S. 
Torcato.
F.« Alberto Gonçalves

Em Lisboa tem passado bastante 
incomodado o ilustrado sacerdote e 
nosso distinto colaborador sr. P.* 
Alberto Gonçalves, o autor de mui­
tos trabalhos publicados no «Noti 
cias de Guimarãis» e que são pre­
ciosos elementos para a história da 
nossa Terra.

Desejamos as melhoras do queri­
do amigo e apreciado escritor,
L. Maria dos Anjos Freitas

Carneiro
Regressou do Caramulo, onde es* 

teve alguns mêses, a sr.» D. Maria

Estiveram ante-ontem em Guima­
rãis os srs. drs. Mendes Correia e 
Luiz de Pina, ilustres componentes 
da C. A. da Câmara Municipal do 
Pôrto.
Aarão de Sotto Maior

Com sua família tem estado na 
Quinta da Carreira, em Covas, o 
importante capitalista sr. Aarão de 
Sotto Maior.
Alberto Leite

Está entre nós o nosso estimado 
conterrâneo e abastado proprietário 
em Santo Tirso, sr. Alberto Leite
Abel Cardoso

Cem sua espôsa e filhos regressou 
a Lisboa, onde é Professor, o nosso 
conterrâneo e amigo e ilustre Pintor 
sr. Abel Cardoso.
F.e José Ferreira Leite

Com suas irmãs encontra-se nas 
suas propriedades de Santo Amaro 
o virtuoso sacerdote rev.° José Fer­
reira Leite, digno Padre Mestre da 
V. O. T. de S. Domingos.
Manuel Fernandes Fato

Esteve há dias entre nós o impor­
tante proprietário da Casa de Re­
sende e nosso amigo sr. Manuel 
Fernandes Pato.
Lr. Maximiano Simaens

Esteve entre nós, mas regressou 
de novo ao seu Solar de Simaens, o 
nosso bom amigo sr. dr. Maximiano 
Pinto de Simaens.
Lr. João Aires

Regressou ontem de Vizela o nosso 
amigo e ilustre Conservador do Re­
gisto Predial, sr. dr. João Aires de 
Azevedo.
Tenente Matos Júnior

Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o nosso amigo e distinto oficial 
do Exército, sr. Tenente José Antó­
nio de Matos Júnior.
Doentes

Tem passado algo incomodada a 
dedicada espôsa do nosso amigo sr. 
A\itão de Lencastre, estimado ge­
rente da Agência do Banco de Por­
tugal, nesta cidade. Desejamos as 
melhoras da bondosa enfêrma.

— Tem passado doente o nosso 
amigo sr. José Maria Teixeira de 
Faria, a quem desejamos rápidas 
melhoras.

— Regressou da Penha, onde es­
teve a restabelecer-se da enfermida­
de que o reteve no leito, o nosso 
amigo sr. Francisco da Silva Correia. 
Desejamos-lhe a continuidade de me­
lhoras.
Diversas

Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo e distinto 
Professor em Leitões sr. José Ber- 
nardino dos Santos.

— Tem estado na Póvoa de Var- 
zim com sua espôsa o nosso amigo 
sr. João Ribeiro da Costa.

— Regressou da mesma Praia o 
nosso amigo sr. António Augusto 
de Almeida Carneiro.

— Esteve há dias nesta cidade o 
nosso conterrâneo e amigo sr. Joa­
quim S. Boaventura Mendes Guima­
rãis.

— Regressou da Póvoa de Var- 
zim com sua mãi e irmãs a hábil 
modista sr.* D. Armanda Fonseca.

— Com suas espôsas regressaram 
a Guimarãis os nossos amigos srs. 
dr. João Fernandes de Freitas e Jo­
sé Pinto de Almeida.

— Deve regressar àmanhã a Lis­
boa, o nosso amigo sr. Arnaldo Al­
ves de Freitas, que há algumas se­
manas estava a veranear na sua 
Quinta da Herdade, em Urgezes.

— Com suas famílias regressaram 
das Termas de Vizela onde estive­
ram a veranear durante o mês pas­
sado os nossos amigos srs. José Ma­
ria Nunes, Luís de Moura Nunes e 
Rafael Pereira Lopes.

— Regressou da Póvoa de Var- 
zim, onde esteve a veranear, o nosso 
amigo sr. Aurélio Ferra.
Digressões

Em digressão pela Beira Baixa e 
Fátima andam os nossos amigos srs. 
P.» Arlindo Faria de Barros, Eduardo 
Torcato Ribeiro, sua filha e seu 
sôgro.

— Em passeio a Ponte do Lima, 
à propriedade do importante indus­
trial e capitalista sr. João Rodrigues 
Loureiro, de visita a êste nosso ami­
go e a seu genro o também nosso 
amigo sr. Manuel Soares Moreira, 
fôram no domingo os nossos amigos 
srs. José Luiz de Pina, Domingos 
Martins Fernandes, Francisco Mar­
tins, José dos Reis Teixeira e Fer­
nando Setas.
Aniversários natalícios

Dr. Raúl Alves da Cunha — No 
passado dia 2 passou o aniversário 
natalicio do ilustre Magistrado e 
nosso amigo sr. dr. Raúl Alves da 
Cunha, antigo Juiz de Direito na 
nossa Comarca e actual Juiz no Tri­
bunal do Contencioso, a quem, em­
bora tardeamente, cumprimentamos, 
desejando muitas felicidades.

Capitão António Flores — No dia 9 
fêz anos o nosso amigo e distinto 
oficial do exército sr. Capitão Antó­
nio Flôres, nosso estimado conterrâ­
neo, a quem igualmente, felicitamos,

Dr. João Rocha dos Santos — Fêz 
anos no mesmo dia o distinto'advo 
gado da nossa Comarca sr. dr. João 
Rocha dos Santos. Os nossos cum­
primentos.

Paulino de Magalhãis — Ainda na- 
quêle mesmo dia passou o aniversá 
rio natalício do nosso amigo e 
conceituado comerciante local, sr. 
Paulino de Magalhãis. Apresenta­
mos-lhe, também, as nossas felicita­
ções.

José Crisóstomo da Silva Bastos 
— Amanhã, dia 1 2 , faz anos o nosso 
amigo sr. José Crisóstomo da Silva 
Bastos, estimado i.° Patrão da be­
nemérita Corporação dos B. Volun 
tários. Os nossos parabéns.

DA CIDADC
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OCORRÊNCIAS — Por motivo 
de um desastre ocorrido nas obras 
do Priorado, ficou com o pulmão 
direito bastante ofendido, dando, 
por isso, entrada no Hospital da Mi­
sericórdia, em estado grave, o ope­
rário António Rodrigues, de 3i anos, 
natural de Golãis, Fafe.

— Emília de Oliveira, casada, sar- 
dinheira, moradora no lugar do Sou­
to, freguesia de S. Lourenço de 
Calvos, dêste concelho, queixou-se à 
polícia contra João Mendes, solteiro, 
proprietário, morador no lugar de 
Cervais, freguesia de Mesão-Frio, 
também dêste concelho, por haver 
praticado um crime grave.

— Sebastião Mendes, casado, in­
dustrial, queixou se à polícia contra 
José Luís, casado, cutileiro, da fre­
guesia de S. Miguel de Creixomil, 
por difamação.

— Foram presos Avelino Martins 
e seu irmão Fernando Martins, mo­
radores na rua de D. João I, por 
furto de uvas a diversos proprietá­
rios.

— Laurinda Antunes da Silva No­
vais, casada, doméstica, moradora 
no Largo i3 de Fevereiro, queixou- 
se à policia contra Maria das Dôres, 
casada, doméstica, da Rua Gravador 
Molarinho, por insultos.

— Domingos Ribeiro, casado, ne­
gociante, da Rua P.» António Caí­
das, queixou se à polícia contra Ma­
nuel Pinto, da mesma rua, por 
difamação.

— Foram capturados, Jerónimo 
Mendes Ribeiro, José Fontão e José 
Machado, todos da freguesia de 
Gondar, por terem assaltado a pro­
priedade do industrial, sr. Manuel 
Ribeiro da Cunha, furtando uma 
quantidade de uvas.

— Na Esquadra Policial encon­
tram-se depositadas, para serem en 
tregues a quem provar pertencer-lhe, 
umas chaves bem como um sobretu­
do em mau estado.

— Na Secção Administrativa da 
Câmara encontra-se depositado um 
objecto de ouro, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe.

— O sr. dr. Joaquim de Barros, 
veterinário municipal, acompanhado 
pelo guarda n.° 93 da P. S. P. ap ren ­
deu ao comerciante de carnes José 
Ribeiro, vulgo «José d’Amélia», mo­
rador na rua Dr. Avelino Germano, 
desta cidade, uma certa quantidade 
de carne de suíno, ensacada, por ha­
ver fundadas suspeitas de que a mes­
ma era proveniente de um suíno que 
tinha morrido, acometido de doença, 
na vila de Fafe, sendo-lhe a carne 
fornecida por um indivíduo de repu­
tação duvidosa, residente na vila de 
Felgueiras.

Im p ô sto  do T r a b a lh o —Des­
de 1 a 3o de Novembro acha-se 
aberto o cofre. Municipal para a 
cobrança do Impôsto do Trabalho 
lançado nas freguesias desta cidade 
para o corrente ano de 19 36 .

Os conhecimentos do aludido im­
pôsto que não fôrem pagos dentro 
do prazo legal, serão relaxados e co­
brados na conformidade da lei.

O rça m e n to s  a p ro v a d o s —A
Junta Geral do Distrito, na sua últi­
ma reUnião, aprovou os orçamentos 
da Associação de Beneficência do 
Coração de Jesus, da Venerável Or­
dem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, da Oliveira, da Irmandade 
de S. Sebastião, e da Venerável Or­
dem Terceira de S. Francisco, e o i.° 
orçamento suplementar do Asilo de 
Santa Estefâma.

M a ta d o u ro s  M u n icip ais —
O movimento nos matadouros muni­
cipais no mês findo foi o seguinte :

Guimarãis: 53 bois, 36 suínos 
e 195  caprinos;

Vizela: 3i bois, 18  suínos e 80 
caprinos;

Taipas : 14  bois, 2 suínos e 22 ca­
prinos.

A rre m a ta ç ã o  d e te r r e n o
— A Comissão Administrativa da 
Câmara mandou afixar editais tor­
nando público que no dia 22  do cor­
rente, pelas 16  horas e nos Paços do 
Concelho, tem de arrematar-se em 
hasta pública, 1 1 4  metros quadrados 
de terreno, desnecessário aos usos 
do município, situado no quarteirão 
n.° 2 , lado sul, do Bairro Operário 
Municipal d’Arcela, freguesia da Cos­
ta, sendo de esc. 3 4 2 ^ 0 0  a base da 
licitação.

D ivid a* l i t ig io s a s  — Até ao
dia i5 do corrente, os credores de

dívidas litigiosas devem apresentar 
na Secção de Finanças as ceitidões 
do estado da causa, a fim de não 
serem colectados.

A falta de apresentação das refe­
ridas certidões importa o paga­
mento do impôsto com multa.

A n iv ersá r io  da im p la n ta ­
ç ã o  da R ep ú b lica  — Comemo­
rando o 26 o aniversário da implan­
tação da República os edifícios 
públicos estiveram embandeirados e 
iluminaram, à noite, as respectivas 
fachadas.

C o rre io  o T e lé g ra fo  — T o­
mou há dias posse do cargo de fiel 
da estação Telégrafo Postal desta 
cidade o oficial de 2 » classe sr. José 
Lopes da Mota.

N oticias r e l i g i o s a s  — No
templo de S. Francisco, realizou-se 
no Domingo, com muito brilho, a 
festividade em honra do Patriarca 
de Assis tendo havido diversos actos 
religiosos de manhã e de tarde, aos 
quais assistiu a Mêsa Administrativa 
revestida de hábitos. De manhã 
fez-se a distribuição de 3oo boroas 
de pão aos pobres.

2 v £  v l  s  I  c  a ,

Banda dos Bombeiros Voluntários
— Este apreciado conjunto musical, 
da digna regência do nosso bom ami­
go sr. Joaquim Guise, vai hoje à ci­
dade do Porto, a convite da Associa­
ção dos Bombeiros Voluntários Por­
tuenses, realizar um concêrto no 
Jardim de S. Lázaro, onde, por certo, 
vai conquistar merecidos aplausos e 
elogios. Extra-programa será exe­
cutado o Hino da Cidade dedicado 
à Colónia Vimaranense ali residente.

Orquestra Vimaranense — A Comis­
são de Iniciativa de Vizela dirigiu à 
Orquestra Vimaranense e ainda a 
propósito do concêrto realizado na­
quela Vila na penúltima semana, o 
seguinte ofício:

«A Comissão de Iniciativa e Turis­
mo de Vizela, vem pelo presente agra­
decer a V. Ex.a a gentileza que tive­
ram convidando-a para assistir ao 
concêrto efectuado no Casino Penin­
sular desta vila 11a passada 2 .a feira e 
aproveita a oportunidade para apre­
sentar a V. Ex.a as mais sinceras feli­
citações pela magnífica organização 
do grupo bem como pela brilhante 
execução do programa. — A Bem da 
Nação. — Vizela, 30 de Setembro 
de 193ó. — Pelo Presidente, (a) Ar­
ménio Peixoto Caídas.

Concêrto Sinfónico — Acompanha­
do pelo nosso amigo Sr. Alberto Tei­
xeira Carneiro foi recebido pela Di- 
recção das Oficinas de S. José o 
também nosso amigo Sr. Alfredo Cal­
deira, da Orquestra Vimaranense, 
que ali foi em visita e para observar 
um dos Salões onde, possivelmente, 
se efectuará uin concêrto sinfónico 
por uma orquestra composta de ele­
mentos de Guimarãis e Porto e a 
qual será dirigida por um maestro 
do Porto ao qual vai ser feito 0 res- 
pectivo convite bem como aos ele­
mentos que virão do Porto.

Câmara Municipal
Sessão de 8 de Outubro

A C. A. da Câmara em sua sessão 
de 8 tomou as seguintes deliberações: 
Aplicar aos funcionários da Câmara o 
regulamento dos funcionários civis; 
autorizar o pagamento de 9.000$00 ao 
sr. Major Francisco Caravana, dos En­
genheiros Reunidos, do Pôrto, por con­
ta da organização do projecto do abas­
tecimento de águas à cidade; conceder 
12 exemplares do livro uSalazar„ ao 
Liceu de Martius Sarmento, para se­
rem distribuídos como prémios aos seus 
alunos. Pelo vereador sr. Antóuio Lo­
pes de Carvalho foram apresentadas 
as seguintes propostas:

Sanidade Pública — Existem de bá 
longo tempo no bairro da indústria 
dos couros algumas dezenas de pela- 
mes iuaproveitáveis para a cortimeuta 
dos mesmos couros. De tal facto re­
sulta que êsses pelames se encontram 
transformados em outros tantos depó­
sitos de águas chocas e imundícies, 
fermentos de maus cheiros e mosqui­
tos.

Já  a êstes focos de insalubridade 
me referi noutra conjuntura, sem que 
por parte dos proprietários dêsses tan­
ques íôsse tomada qualquer providên­
cia — talvez porque vivam no obstina­
do êrro de que tanto os reparos da 
Delegacia de Saúde como as providên­
cias reclamadas pelo município são 
meras impertinências fiscais. Eis por­
que proponho; l.° Que uma comissão 
composta do Delegado de Saúde, Eu- 
genheiro Municipal e um Delegado do 
Sindicato dos Curtidores e Surradores 
vá in loco averiguar quais os pelames 
que estão fora da actividade normal 
da indústria dos couros, e constituem 
perigo para a saúde pública; 2.° Que, 
uma vez feito êsse apuramento, se 
participe aos seus proprietários a obri­
gação de os inutilizar, em prazo fixo; 
8.° Que quando esta medida não seja 
observada, a Câmara mande, de sua 
parte, executa la, compelindo os pro 
prietários dêsses pelames ao pagamen­
to das despezas e respectivas sauções.

Postos de Ensino — Proponho que 
a Câmara autorize o vereador da Ins­
trução a fornecer material escolar aos 
seguintes Postos de Ensino: Gomi- 
nhãis, Vermil, Inflas, S. João das Caí­
das, Santa Maria do Souto e S. Miguel 
das Caídas.

Professores Auxiliares — Proponho

Um ano habilitado a u m  n e l ó c g i o ,  uma j ó i a  
ou qualquer artigo, de que mais necessite, 
até ao valor de 2 6 0 $ 0 0 ,  por

E E E E  2  $  5  O  E E E E
é  o

Brinde da Relojoaria Suíssa
c u jo s  S o r te io s  tê m  In íc io  no d ia  31

R . vSanta Catarina» l35 -  ideU693 ■ P O R T O

Correspondente em Oaimarãis:

Agostinho Dias Pinto de Castro
Os bilhetes, ao pwo ie $ 0  estio 0 veada nas seguintes casas :
CflSfl DflS NOVIDADES

CASA I M P E R I A L
iam CASA DAS GRAVATAS

COLÉGIO PUBLIH (p a ra  m eninas)
Travessa do Carmo -  BRAGA -- Telefone n.° 2 7 3

(172)
Bons resultados obtidos nos exam es de admis­
são ao Liceu e Curso liceal. Recebe alunas 
internas, sem i-in ternas e externas, para as 
classes, infantil, instrução prim ária, adm issão 
ao Liceu e Curso Geral do Liceu (6.° ano). P ia ­
no, pintura, trabalhos manuais e conversação 
francesa. E stá  aberta a m atrícula para o pró­
xim o ano lectivo que principia a 7 de Outubro.

COBEUS BRHIICOS-5108 TETO IBM OBEB
A LOÇÃO MIN-HOR devolve a  cor primitiva aos  

cabelos brancos sem pintar.

A LOÇÃO MIN-HOR não é uma tintura, m as sim  
um excelente tônico do cabelo.

A LOÇÃO MIN-HOR destrói a  caspa e os micró­
bios que prejudicam  o  cabelo e o fa z em  cair.

A LOÇÃO MIN-HOR dá p o r  s i só  brilho e vigor 
ao cabelo, perfumando-o agradàvelmente, dispen­
sando por isso o  uso de brilhantinas e pom adas.

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em toda a  parte  
a  15 escudos cada  frasco .

ADUBOS ^
P a r a  to d a s  a s  c t t l in r a s

j Cereais, Vinhas,
j Trigo, Centeio, Batatas, Legumi- 

® ! nosas, Arvores de Fruto, etc.'O ■ 7 7*

! Pedidos ao Agente o Depositário da Sotielado Ídolos Horto, D 1 >
j RUa de 5. Dâmaso, 65 a 67 GUIMARÃIS

que a Câmara represente às autorida­
des do ensino, no sentido de serem 
nomeados professores do quadro auxi­
liar para as seguintes escolas do con­
celho : Escola Central Feminina, idem 
de S. Torcato e idem do Pevidém.

Comissão de Estética — Proponho 
que seja convidada a Comissão de Es­
tética para se pronunciar sôbre os 
seguintes assuntos da administração 
Municipal: — Qual o arranjo a dar-se 
ao Largo do Laranjal e ao edifício das 
extintas Doroteias que nele se encon­
tr a ;— Apreciar um requerimento sô­
bre um projecto de construção para o 
lugar da “Atouguia„.

Estas propostas foram aprovadas por 
unanimidade.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Missa por alma da menina Maria Celina
Mandada celebrar pela digna mêsa 

da V. O. T . de S. Francisco, rezou- 
-se na terça-feira, às io horas, na 
igreja da mesma Ordem, uma missa 
comemorando o 3o.° dia do faleci­
mento da saUdosa menina Maria 
Celina Dias de Castro Fernandes, 
acto que teve a assistência não só da 
mesma Mêsa Administrativa e das 
instituições beneficentes a cargo da 
Ordem, mas também, da família da 
extinta e de muitas senhoras e ca­
valheiros das suas relações. Foi ce­
lebrante o digno Padre Comissário

rev. António Carvalho, acolitado 
pelo rev. António Costa. O acto foi 
acompanhado por um magnífico 
conjunto de vozes e órgão.

Finda a missa foi cantado o Libe­
ra me e entoados os responsos.

Ao começar e acabar da missa os 
sinos dobraram a finados.

Sufragando a alma da desditosa 
menina seu pai, o sr. João Mendes 
Fernandes, mandou distribuir, na 
tarde daquêle dia, um abundante 
lunch às crianças da Creche e aos 
inválidos do Azilo, instituições a 
cargo da Ordem de S. Francisco.

Missas do 7 .°  dia
Fôram muito concorridas as mis­

sas celebradas nas igrejas do Carmo 
e da Misericórdia sufragando as al­
mas das saUdosas sr.** D. Elisa de 
Jesus Cardoso Roriz e D. Delfina 
Amélia Salgado Ribeiro.

Anjinho
Contando apenas duas primaveras 

finou-se, no Pevidém, uma filhinha 
do sr. Joaquim Fontão, debuxador 
da Fábrica do Alto, da mesma loca­
lidade.

De luto
Pelo falecimento de um seu cunha­

do ocorrido em Cantanhêde, encon­
tra-se de luto o nosso amigo e con­
ceituado negociante local Sr. Camilo 
Laranjeiro dos Reis, a quem, bem 
como à restante família, apresenta­
mos cumprimentos de conaolêocies*
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Vitória, 8 — F. C. de Gaia, I

O n t e m  p a la v r a s  d e  r e v o l t a ; h o je  p a la v r a s  d e  lo u v o r .S e n t i m o s  p r a z e r  in e fá v e l , q u a n d o  o m o tiv o  d e r e la t a r  ín ­t im a m e n t e  n o s  a g r a d a . S a t is -  fa z -n o s  r e a lç a r  a c to s  lo u v á v e is , n u m a  a ltu r a  e m  q u e  a c a b a m o s  d e  a s s is t ir  a u m a  maratona  de m á - c r ia ç ã o , fe ita  n u m  fe r v o r  d e  d is p u ta  q u e  e s ta r r e c ia  ao c o n t e m p la r . P a r e c e  q u e , a l­g u é m  in v is ív e l , c r io u  a m b ic io ­n a d o  p r é m io  d e v a lô r , p a r a  a g r a c ia r  o  p r im e ir o  q u e  s o b r e ­p u ja s s e  o s  o u tr o s  n a  d is p u ta  d a  a c ç ã o  c o n d e n á v e l .  M a s , q u a n d o  n o  a m b ie n te  c o s tu m a  d o ,u m  d ia  v e m  d ife r e n te  d o s o u ­t r o s , d e m o n s tr a n d o  a b e le z a  d a  d ig n id a d e  e o  e le v a d o  a p r u m o  d a  c o r r e c ç ã o , d o s  c a m p o s  d e s ­p o r tiv o s  ir r a d ia m  flu x o s  d e s im ­p a t ia  e e n t u s ia s m o , q u e  a n i­m a m  e c o n fo r ta m .N in g u é m  s a iu  a b o r r e c id o  n o  p a s s a d o  d o m in g o  d e B e n lh e v a i , p o r q u e , n ã o  o fe r e c e r a m  a q u e m  a s s is t iu , o  m e n o r  m o tiv o  d e  r e p a r o  q u a n to  a o  p o r te  d a s  
equipes n o s  90 m in u to s  d e  jô  g o . N ã o  h o u v e  o  m a is  p e q u e ­n o  m e lin d r e , fo i jo g o  p e lo  jô g o  a ú n ic a  in te n ç ã o  d o s  22  h o ­m e n s  e m  c a m p o . G a n h o u  o  m e lh o r , o  q u e  s o u b e  d is p e n d e r  m a is  c o n h e c im e n to s  d e associa- 
tion ,  s e m  q u e  o  v e n c id o , p o r  is s o , se  s e n tis s e  m e n o s p r e z a d o  o u  v il ip e n d ia d o . O  « V itó r ia »  s o u b e  g a n h a r  le a lm e n te  o  « F .  C l u b  d e  G a ia »  s o u b e  p e r d e r  c o m  d i g n i d a d e .  O  v e n c id o , c o m p r e e n d e u  d e s p o r t iv a m e n t e  o  p o d e r  d o  v e n c e d o r . E  n is to  b e m  s im p le s , a f in a l , se  r e d u z  a  m o r a l d e s p o r t iv a . S im p lic i ­d a d e , c o n tu d o , d if íc il  d e a tin ­g ir  a  q u e m  n ã o  c a lc o r r e a r  n o s s e u s  p r in c íp io s , n e m  c o n h e c e r  o s  r e s u lta d o s  d o s s e u s  f in s .

O  « F .  C .  d e  G a i a » ,  fo i v e n ­c id o  d u m a  m a n e ir a  q u e  m e r e ­c e  e lo g io s . A n t e  a s u p e r io r i­d a d e  d o  a d v e r s á r io , lu to u  c o m  a r d o r  e a lc a n ç o u  m e s m o  n o s ú lt im o s  m in u t o s , o  s e u  p o n to  d e  h o n r a , c o m o  g a la r d ã o  d o  s e u  d e n o d a d o  e s fo r ç o . C o m b a t e u  s e m p r e  s o b  o  d o m ín io  d u m a  c o r r e c ç ã o  in te ir a m e n te  m o d e ­la r ,  q u e  o  v e n c e d o r  s o u b e  c o m p r e e n d e r , e d e u  r e s p o s ta  c o n d ig n a , o fe r e c e n d o  ao  p ú b li­c o  a s s is te n te  u m a  c o m p e tiç ã o  s o b e r b a , a  m e lh o r  d e s ta  é p o c a  O s  jo g a d o r e s  m a is  in te g r a d o s  n o  jô g o , e n le v a d o s  e m  p r o d u ­z ir  a  b o a  q u a lid a d e  a p r e c ia d a , e v ita r a m  s e m p r e  e n v e r e d a r  p o r  a titu d e s  d e s h o n e s ta s , q u e  tr a n s ­v ia s s e m  a in te n ç ã o  d e  jo g a r  b e m , e m  a c to s  c o n d e n á v e is  d e d e s fo r ç o .A  équipe d o s  v is ita n te s , te v e  d e  c e d e r  e m  fr e n te  d u m  team m e lh o r  fo r m a d o  d e  h o m e n s  e d e  té c n ic a .O  « V it ó r ia »  jo g o u . M e r e c e u  in c o n te s t á v e lm e n te  o  tr iu n fo  p e ­la  b o a  t é c n ic a  d is p e n d id a  d u ­r a n te  to d o  o  d e s a fio . A  lin h a  a v a n ç a d a , b e m  c o a d ju v a d a  p e ­lo s  o u tr o s  c o m p a r t im e n to s  d o  
team ,  te v e  jo g a d a s  p r im o r o s a s , d e  q u e  d e s ta c a m o s  a s  q u e  o r i­g in a r a m  o  i . ° ,  3 .° ,  4 .0, 5.® e 
6 .® g o a l s ,  s e m  c o n tu d o  d e s m e ­

r e c e r  o u tr a s  m a is  q u e , s e m  r e ­s u lt a r e m , n a d a  p e r d e r a m  e m  q u a lid a d e s .A  lin h a -a v a n ç a d a  e s tr e io u  n o ­vo e le m e n t o , M i r a n d a , e x - jo g a - d o r d o  « S a lg u e ir o s »  d o  P o r t o . J o g a d o r  d e  b o a  té c n ic a , e x c e ­le n te  d o m ín io  d e b o la ,  e x ím io  f in ta d o r , p a s s a d o r  in t e lig e n t e , m o s tr o u  p r e d ic a d o s  s u p e r io r e s  q u e  c r e d e n c ia r a m  à p r im e ir a  v is ta . T e v e  d if ic u ld a d e s  p o r  d e s c o n h e c e r a  tá c t ic a  d o s lo c a is , fà c ilm e n t e  a s s im ilá v e l e m  p o u ­co s t r e in o s , a s s im  c o m o  em  tre in o s  s u c e s s iv o s , 0 s e u  shoot s e r á  m a is  c e r te ir o  e fo r te . F o i  u m a  b o a  a c q u is iç ã o .In d iv id u a lm e n te  : — V ir g í l i o ,  n a  p a r te  e m  q u e  jo g o u , m a is  u m a  v e z  m o s tr o u  o  q u e  v a le . F o i  u m  e le m e n to  p r o d u tiv o , c h e io  d e  e n e r g ia  e s a b e r . M a r ­c o u  o  p r im e ir o  goal  n u m  p o n ­ta p é  d a  s u a  m a r c a  e s p e c ia l . P e n a  é d e ix a r  o foot-ball.  D e ­s a p a r e c e , a in d a , p o s s u id o r  d e q u a lid a d e s  in v u lg a r e s . A  s u a  p a s s a g e m  p e lo  foot-ball  v im a - r a n e n s e , h á -d e  s e m p r e  p e r d u ­r a r  n a  m e n te  d a q u e le s  q u e  o  c o n h e c e r a m  e a p r e c ia r a m . N ã o  s ã o  p a la v r a s  d e  lis o n ja  n e m  fa v o r e s  d e s c a b id o s . S ã o  te r ­m o s  c h e io s  de. ju s t iç a  e de a g r a d e c im e n to  s in c e r o , p e lo s  m o m e n to s  a g r a d á v e is  q u e  os s e u s  p r e d ic a d o s  d e  jo g a d o r  in t e l ig e n t e , s a b e d o r  e h o n e s to , ta n ta s  v e z e s  n o s  p r o p o r c io n o u . N ã o  a s s is t i a o  s e u  jô g o  d e  d e s ­p e d id a , n a  é p o c a  p a s s a d a . S ô  b re  e le ,  p o r ta n to , n a d a  e s c r e v i . H o j e ,  a q u i e s to u  a  p a g a r  e s s a  d ív id a  e m  a b e r to  c o m ig o  m e s ­m o .—  R i c o c a ,  fo i b a t id o  p o r  u m  p o n ta p é  fo r te , d e  p e r t o , s e m  d e fe s a . P o u c o  te v e  q u e  fa z e r .—  D e fe s a s  c u m p r ir a m .—  M e ia  d e fe s a  m e lh o r  n a  s e ­g u n d a  p a r t e , d e p o is  d e  L im a  o c u p a r  o  s e u  a n t ig o  lo g a r , a o n d e  se  p o r to u  a  m e r e c e r  e lo g io s . L o g a r  m a is  p r ó p r io  p a r a  o  s e u  s is te m a  p e s s o a l de jô g o .O s  goals  fo r a m  c o n s e g u id o s  p o r :i . °  V ir g í l io , d e p o is  d u m a  b o a  a v a n ç a d a .
2.0 B r a v o , r e m a t a n d o  de p e r to  a u m a  p a s s a g e m  c u r ta  d e L a u r e t a  I I .3 .°  B r a v o , shoota r á p id o  e fo r te , d e p o is  d u m  b o m  tr a b a  lh o  d e  p a s s a g e m  d o  la d o  e s ­q u e r d o  d o  team.
4.0 C le m e n t e  d e s m a r c a -s e  b e m , c o n s e g u in d o  is o la r - s e .5 .  ° C le m e n t e , r e m a ta  a u m a  d e s c id a  c o m b in a d a  e n tr e  to d o s o s a v a n ç a d o s .
6 .  ® P a n t a le a o , a p r o v e ita  um  p a s s e  p e r fe ito  d e  C le m e n t e .
7 .0 Z e fe r in o  shoota fo r a  d a g r a n d e  á r e a  e c o n s e g u e  b a te r  o  g u a r d a -r e d e s  v is it a n t e , q u e a p á t ic o , n ã o  te n ta  s e q u e r  a de- fê s a .C le m e n t e , p a r a  t e r m i n a r ,  m a r c a  0 8^ .A  a r b itr a g e m  a c a r g o  d e A n ­tó n io  N e v e s , m u ito  b o a .

Vitória, 2 (Reservas) F. C. de Gaia, 1A n t e s  d o s  g r u p o s  d e h o n r a  jo g a r e m , te v e  lo g a r  ê s te  e n co n  tr o . T e m  p o u c a  h is t ó r ia . « V i ­tó ria »  n ã o  c o n s e g u iu  g a n h a r  p o r  m a i s ,  d e v id o  a o  fr a c o  jô g o  p r o d u z id o . E m  to d o  o  d e s a fio  p r im a r a m  o s  lo c a is , e m  n ã o  se e n te n d e r a m . F iz e r a m  s a u d a ­d e s  d a  fo r m a  d e  jo g a r  d a  é p o ­

c a  p a s s a d a . O s  c a m p e õ e s  de B r a g a  e m  2 . as c a t e g o r ia s , p r e ­c is a m  d e h o n r a r  o t ítu lo . A l ­g u n s  c o m p o n e n te s  d e m o n s tr a ­r a m  q u e  te m  d o r m id o  s o b r e  os lo u r o s  a lc a n ç a d o s  e v iv id o s  d is ta n te s  d a  b o la .D o s  v is ita n te s  d ir -s e  á q u e fo r a m  lu ta d o r e s  e n a d a  m a is .A  a r b it r a g e m  d e J .  P a s s o s , b o a .
Alm eida F e rre ira .

C a s a l  d e  R a p o s a s
V E N D E - S E  (181)

I n f o r m a - s e  na R e d a c ç á o .

flinda “ A Penlia de flmor e da Saudade"
U M A  C A R T A

. . .  Snr. Director do Jornal
«Notícias de Guimarãis»

Na qualidade de amigo dedicado 
do Snr. Joâo Cerqueira de Vasconce­
los, que é natural deste concelho, e 
visto ser essencialmente bairrista o 
Jornal que superiormente dirige, pe­
ço a fineza de dar publicidade à crí­
tica do livro daquele Senhor, intitu­
lado «Penha de Amor e de Saudade» 
feito pela Poetisa Sr.* D. Aurora Jar­
dim Aranha, no «Jornal de Notícias» 
do Porto, do dia 5 do corrente, que 
junto tenho o prazer de remeter a V.

Agradecendo toda a atenção dis­
pensada ao meu pedido, subscrevo-me

De V. assinante e amigo obrigado 

Arnaldo Alpoim.
Guimarães, 7 - 10-936 .

C R Í T I C A .

PENHA D E AMOR E  D E SAUDADE 
por
Jo ã o  C. Vasconcelos.

Com o mesmo ardor com que vai 
subindo a Montanha da Vida, sobe o 
poeta moço e entusiástico, a Monta­
nha da Penha.

E‘ o seu livro constituído por Cân­
ticos em prosa de homenagem à Pe­
nha, à altura de magnífica beleza e 
elevado misticismo.

Quem não se lembra de ter ficado 
enternecido com a singeleza da capela 
suavíssima intercalada na rocha mó­
vel e protectora ?

— Bons dias meus senhores t
Então querem ver a gruta ?
Eu vou petas chaves. . .
E a visita encanta e breve começa 

num olhar e termina numa prece. 
Quem conhece e admira êsse lindo 
recanto da nossa terra que leia :

«Do Relicário à gruta de Nossa Se­
nhora do Carmo.

Descemos. Penetramos na rocha, 
e os penedos abrem gargantas por 
onde passamos.

Nossa Senhora do Carmo 1
A gruta !
Seduzidos pela tonalidade da luz, 

maravilhados pela obra que um espí­
rito artista delineou, submetidos peio 
ambiente da religiosidade que se nos 
depara, ajoelhamos !

A imaginação sonha de encanto e 
o pensamento dirige-se num olhar 
para a Senhora do Carmo, guardada 
no altar cinzelado na própria rocha.

A dureza da pedra que fecha e en­
cima a gruta parece impor-nos uma 
ordem : — Rezai!

Santa Catarina da Serra ! A capela. 
Entramos. Não se passa indiferente 
pela capelinha da Pastora Catarina.

Uma voz nos diz :
— Entrai! Vinde ver-me ! Sou a 

pastorinha que pisou a vez primeira 
os pedregosos caminhos da Penha.

Quanta ovelha tresmalhada e per­
dida pelos desfiladeiros da serrania!

Quanta vez o lobo esfaimado me 
assaltou o redil, deixando espalhada 
pelos córregos da serra as ossadas 
das minhas inofensivas ovelhinhas!»

João Cerqueira de Vasconcelos can­
ta a Penha com todo o arrebatamento 
da sua mocidade, com toda a elevação 
da sua fé.

(a) Aurora Jardim Aranha.

A B R A S I L E I R A
Casa especial de café do Brasil e Pastelaria

6 l ,  R u a  dLe S á  d a  B a n d e ir a , 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis s

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) P raça  13. Afonso Henriques, 7  O

j£ k . 3XT T J  INT O  X  O

ÉDITOS DE IO DIAS
(l.«  publicação)

Pelo juízo de direito desta comar­
ca e cartório da primeira secção, nos 
autos de acção sumária, em execução 
de sentença, que Abílio Pinto de 
Barros, casado, industrial, da fre­
guesia de Moreira de Cónegos, move 
contra D. Maria Amélia de Freitas 
Aguiar Vieira, ou D. Maria Amélia 
Vieira de Freitas Aguiar e marido 
Manuel da Silva, — êste na qualidade 
de seu curador, como assistente, pro­
prietários, ela interdicta por prodi­
galidade, moradores no lugar de 
Torneiros, freguesia de São Martinho 
do Conde, todos desta comarca, cor­
rem éditos de dez dias, a contar da 
segunda publicação do respectivo 
anúncio, citando quaisquer crèdores 
que se julguem com direito a dedu­
zir preferências à quantia de dez mil 
escudos, que se acha depositada na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, pelo conhecimento 
N.° 8.938, do livro 7 a fls. 132 e 
pertencente aos executados, que se 
encontra penhorada para segurança e 
pagamento da quantia de 5.529$95, 
de que são devedores ao exequente e 
bem assim das custas e mais despe­
sas legais até final execução.

Guimarãis, 2 de Outubro de 1936.
O Chefe interino da l.« secção,

José Alberto Martins.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

( 184) Arthur Valente.

B I C I C L E T A

Vende-se uma em bom estado. In­
forma-se na redacção dêste jornal.

“CASA LUZES DO MIUHO,,
laapgo 28  de Maio 76  e 77
=  g u i m ^ r S i s  =

Sem pre bons vinhos.
Dá alm oços baratos e jan tares, por um 

preço relativam ente económ ico.
Serve também Caldo Verde, com todos, 

desde as 11 às 13 horas, e m ais petiscos, a 
preços convidativos.

(182)
O P r o p r ie tá r io ,

A . V . C A R V A L H O .

Sociedade IN o rtén ia , L .da
P r a ç a  C a rlo s  A lb e rto , 1 1 0 -1 .°

Telef. 6414

ZZZZ P O R T O  ---------
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

P r o p r i e d a d e s .
S u b - a g e n t e s :  ( 15 5 )

G o m e s  7̂ 1 Ves ,  M a t o s  Sc G. a 
T o a r a  1 —  G U I M A R Ã I S  —  T elef. 1 3  3

ANUNCIAI NO “NOTICIAS DE GUIMARÃIS,,
EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadra sinópticas da História Vínaranease)
Conventos, capelas, igrejas e Casas 

de beneficência

A capela tumular de Pedro Esteves

Os nossos sentimentos patrióticos 
conjugados intimamente com os da 
nossa crença religiosa não podem dei­
xar-nos esquecer desta capela e con­
sentir que, sendo um monumento se­
cular, poucas e ligeiras referências 
tenha merecido de quem tem a obri­
gação moral de 0 tornar bem conheci­
do, como uma veneranda relíquia do 
passado e que bem merece respeito e 
veneração. Eis 0 motivo principal que 
nos levou a não esquecer, uestes des- 
pretenciosos quadros sinóptico-histó­
ricos que vimos fazendo àcêrca da cida­
de de Gnimarãss. A sua vetnstez bem 
como 0 fim piedoso — 0 culto dos mor­
tos— com que foi feita tal edificação

impõem-nos essa obrigação, a que não 
podemos esqnivar-nos.

Pertencente à nobre casa dos Pi­
nheiros, de Barcelos, deu-lhe princípio, 
aí pelos inícios do sécnlo XVI, Pedro 
Esteves, ouvidor das terras do duque 
de Bragança e conde de Barcelos, e 
desembargador - mor com supremacia 
hierárquica sôbre tôdas as onvidorias 
do Estado de Bragança, em vida do 
qual, porém, não foi concluída, vindo 
0 seu filho D. Diogo Pinheiro termi- 
ná la.

E ’ uma elegante e formosa constru­
ção em estilo ogival, adornada de gra­
des de ferro de grande merecimento 
artístico.

0  seu paceimento comportava outro- 
ra duas portas: uma que comunicava 
com 0 exterior e dava para a antiga 
praça da Oliveira, por onde entrava 0 
povo para assistir â missa que ali se 
celebrava todos os domingos e dias 
santos de preceito e a outra, mais in­
terior, que a liga com a igreja.

Tôdas as despesas com 0 culto reli­
gioso desta capela eram satisfeitas

pelo morgadio que D. Diogo Pinheiro, 
D. Prior da colegiada, na dita capela 
instituirá com bens constituídos em 
propriedades e casas nos terrenos de 
Gnimarãis e Barcelos.

Aquela porta, qne dizia para a praça 
da Oliveira e com ela comuuicava, foi 
mais tarde transformada em uma janela, 
depois de ter sido vedado 0 recinto, 
por uma grade de ferro por determi­
nação do D. Prior da colegiada, D. 
Diogo Lobo da Silveira, no ano de 
1669, em qne fêz uma visita à sua 
colegiada, — visto não residir em Gui­
marãis — e a esta capela, que vindo 
daquela forma evitar os abusos e ex­
cessos que dentro dela se cometiam 
pois — segundo afirmam as crónicas 
coevas — como estava quási sempre 
aberta e franca, os criados dos cóne­
gos e outras pessoas nela se reco­
lhiam, passando 0 tempo a jogar e a 
falar para a Praça com as mulheres 
que vinham fornecer-se de água ao 
tauque da Oliveira e fazendo outras 
cenas obecenas.

Na janela que substituiu a porta 
ostenta-se 0 brazão de armas de D. 
Diogo Pinheiro com a seguinte legen­

da gravada: Estas armas mandou 
aqui pôr D. Diogo Pinheiro, adminis­
trador desta capela. Sôbre 0 tecto 
abobadado desta capela ergue se 0 
segundo lanço da tôrre onde se nos 
depara um outro escudo ou brazão 
com as armas episcopais do mesmo D. 
Diogo Pinheiro, em pedra fiua encima­
do por uui chapéu eclesiástico com 
borlas, designativo êste brazão de D. 
Diogo Pinheiro já  ser bispo do Funchal, 
a-pesar-de nunca lá ir.

No centro desta capela encontram 
-se dois primorosos e bem trabalhados 
túmulos, paralelamente dispostos, em 
pedra fina de Ançã, devidamente res­
guardados com uma gradaria de ferro 
em volta, assentes sôbre possantes 
leões.

Nesses túmulos vêem se em atitude 
jacente os donatários. No lado do 
Evangelho ou à direita a figura do dr. 
Pedro Esteves, envergando a toga 
doutoral apregueada, um rico colar 
pendente do pescoço e na cabeça um 
barrete ou gorra tão usada ua sua 
época como destinção de destaque so­
cial, e do outro, do lado da Epístola, 
a figura de D, Isabel Pinheiro Lobo,

sua mulher, vestindo toillete cortezã, 
à raoda da época em qne viveu, com 
uma touca de rede de sirga de ouro, 
sôbre 0 grande penteado que lhe emol­
dura a fronte e uma larga fita a cir­
cundar-lhe a cabeça e tendo em orna 
das mãos nm livro de orações.

Sôbre êstes túmulos ergue-se verti­
calmente um interessante alçado de 
um efeito deslumbrante não só pelo 
rendilhado trabalho das suas duas co­
lunas laterais em cujos cimos se des­
tacam grupos de figuras em atitudes 
tristes e lacrimejantes, como também 
pelo restante coujuoto que é admirá­
vel e digno de um minucioso exame.

Todo êste aspecto representa nm 
documentário vivo, claro e evidente da 
arquitectnra da época, nas mais belas ; 
concepções, que absorvem a nossa ateu- 
çãa e nos exigem um grande aprêço e 
admiração.

Ambos, os jaceutes pousam a cabeça 
em almofadas, simulando a do dr. li­
vros e a da mulher dois grandes almo- 
fadões, de seda rematados, com borlas, 
aos cantos.

Entre êstes venerandos sarcófagos
tumulares ergue-se ainda um altar de

fina pedra no qual se patenteam as 
cruzes da sagração e no qual, como já 
dissemos, se celebrava missa.

0  seu retábulo constava da imagem 
de N. Senhora da Piedade com o divi­
no Filho morto, reclinado no seu rega­
ço, salientando se lateralmente outras 
imagens em pedra, admiràvelmente 
esculturadas.

No pavimento desta capela há sepul­
taras on campas onde repousam os 
restos mortais ou pessoas nobres, al­
gumas, por ventura ainda parentes da 
ilu tre família dos instituidores da 
capela.

Muito mais havia a dizer sôbre 0 
assunto, mas quem visitar a dita cape­
la qne a aprecie devidamente e veri­
ficará a veracidade do que afirmamos.

D. Diogo Pinheiro era neto de Es­
têvão Aues e de D. Grácia Martins.

P .e A lbe rto  Gonçalves.

jftearinhar Çuimarãís ê de­
ver de todos os seus filhos*


